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Festival Parintins 2025: 1º dia de 
duelo entre Caprichoso e Garantido 

começa com forte emoção

O 58º Festival Fol-
clórico de Parintins 
começou ontem 

(27) e segue até domin-
go (29), no no interior do 
Amazonas. Realizado há 
mais de cinco décadas, o 
espetáculo coloca frente a 
frente os bois Caprichoso 
e Garantido em uma das 
maiores manifestações 
culturais do Norte do Bra-
sil.

O primeiro a se apresen-
tar, o Boi Garantido entrou 
na arena com o tema “Boi 
do povo, boi do povão”, 
exaltando a origem po-
pular da festa e tentando 
conquistar seu 33º título.

As três noites tem os sub-
temas “Somos os povos da 
floresta”, “Terra Brasilei-
ra” e “Boi do Brasil”, exal-
tando a origem popular do 
boi, a diversidade cultural 
da Amazônia e a resistên-
cia do povo.

Na Arena, o Caprichoso 
defendeu o tema “É tempo 
de retomada”, abordando 
a resistência dos povos da 

por Italo Ramos,
da redação
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floresta e a ancestralida-
de amazônica. O boi azul 
busca seu tetracampe-
onato inédito. Ao longo 
das três noites, o boi azul 
abordará a luta de indíge-
nas, negros e nordestinos, 
a força do povo preto na 
Amazônia e a importância 
de preservar a floresta e 
suas culturas.

As apresentações acon-
teceram em um Bum-
bódromo lotado, com 
formato de cabeça de 
boi construída especial-
mente para o festival. 
Vale relembrar que dife-
rente de sexta, hoje (28), 
os bois se revezam na or-
dem das apresentações:
 
Sábado (28): 
Abre: Caprichoso  
Encerra: Garantido 
 
Domingo (29): 
Abre: Caprichoso  
Encerra: Garantido

 
Parintins, ilha situada a 

370 km de Manaus, entra 
em clima de festa e riva-
lidade no mês de junho. 
A cidade se divide entre 
o vermelho do Garantido 
e o azul do Caprichoso. 
A paixão pelo boi-bumbá 
toma conta das ruas, fa-
mílias e até dos símbolos 
urbanos — como faixas 
de pedestres e placas de 
trânsito — que adotam as 
cores das torcidas.
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Roberto Cidade 
celebra sucesso 

do ‘1º Arraiá 
Solidário da 

Aleam’ 
O presidente da As-

sembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), de-
putado estadual Roberto 
Cidade (UB), comemorou 
o resultado do 1º Arraiá 
Solidário da Aleam, que 
possibilitará o repasse de 
recursos para o Institu-
to Autismo no Amazonas 
(IAAM), para o Lar das 
Marias e para a Associa-
ção de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Manaus 
(Apae Manaus).

“Arrecadamos mais de 
R$ 45 mil na nossa fes-
tança junina e esse total, 
dividido, possibilitará que 
cada uma das instituições 
receba mais de R$ 15 mil 
em repasse. Isso nos ale-
gra e demonstra o senti-
mento de solidariedade 
dos servidores da Aleam, 
que contribuíram para 
tornar o nosso 1º Arraiá 
Solidário ainda mais es-
pecial”, afirmou o deputa-
do-presidente.

Os recursos foram arre-
cadados mediante a auto-
rização para o uso de bar-
racas, a comercialização 
de bebidas e a venda de 
cartelas de bingo, o que 
resultou no valor total de 
R$ 45.380,00, num total 
de 2.019 cartelas vendi-
das. Cada instituição será 
contemplada com o valor 
de R$ 15.126,66.

O 1º Arraiá Solidário da 
Aleam ocorreu no último 
dia 13 de junho e reuniu 
os servidores e seus fami-
liares, que se divertiram 
com as apresentações das 
quadrilhas “Servidores 
na Roça”, Juventude na 
Roça, da Ciranda Tradi-
ção do Parque 10, com o 
show da banda de forró 
“Mãos pra Riba”, com a 
escolha da “Rainha Caipi-
ra da Aleam” e o tradicio-
nal bingo.

Prefeitura de Manaus intensifica 
manutenção viária na Compensa e 

melhora mobilidade 
A Prefeitura de Manaus, 

por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura 
(Seminf), segue avançan-
do com os serviços de ma-
nutenção asfáltica na zona 
Oeste da capital, equipes 
intensificaram os traba-
lhos no bairro Compensa, 
com foco em melhorar a 
mobilidade urbana e ofe-
recer mais segurança para 
motoristas e pedestres.

Os serviços contemplam 
importantes vias da região, 
como a avenida Oscar Bo-
rel, conhecida pelo intenso 
fluxo de veículos e concen-
tração de comércios. Em 
trechos danificados da via, 
estão sendo aplicadas cer-
ca de 20 toneladas de mas-
sa asfáltica, promovendo 
mais conforto e segurança 
a quem circula pela área.

 “Essa iniciativa da pre-
feitura veio em ótima hora. 
Quem tem carro sofria com 

os buracos, mas agora tudo 
vai melhorar por aqui”, co-
memora. Simultaneamen-
te, outra frente de trabalho 
atua na avenida Coronel 
Cyrilo Neves, também na 
Compensa. A via, uma das 
mais importantes da zona 
Oeste, está recebendo o 
mesmo volume de massa 
asfáltica em toda a sua ex-
tensão e nos dois sentidos 
da pista, corrigindo trechos 
que estavam deteriorados. 
Para o taxista Francisco 

Almeida, 62, a interven-
ção representa um alívio. 
“Vieram na hora certa! Es-
tava muito ruim de passar. 
Agora vai melhorar bas-
tante, não só pra mim, mas 
pra todos que trafegam 
por aqui”, disse. As ações 
fazem parte de um conjun-
to de medidas estratégicas 
da Seminf para revitalizar 
grandes corredores viários 
da capital, como explica o 
vice-prefeito e secretário 
de Obras, Renato Junior.

Líder do MDB no Senado vai comandar 
comissão de MP do setor elétrico

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), escolheu nesta 
terça-feira o líder do MDB 
na Casa, Eduardo Braga 
(AM), como presidente da 
comissão mista que vai ana-
lisar a medida provisória da 
reforma do setor elétrico, a 
MP 1.300 de 2025.

Alcolumbre anunciou a 
decisão depois de reunir-se 
com os líderes do governo 
no Senado e no Congresso, 
Jaques Wagner (PT-BA) e 
Randolfe Rodrigues (PT-
-ap).  

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
afirma que o texto prioriza 

a “redução da desigualda-
de energética, com o alívio 
tarifário para famílias de 
baixa renda, a liberdade de 
escolha para os consumido-
res e a correção de distor-
ções na alocação de custos”. 
Pelo sistema de alternância 
entre as Casas nos cargos 

das comissões de medidas 
provisórias, a relatoria da 
reforma do setor elétrico fi-
cará com a Câmara.  Eduar-
do Braga acredita que, a de-
pender de alguns “ajustes”, 
a comissão de MP 1.300 po-
derá, “talvez”, ser instalada 
na próxima semana. 
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PSOL defende 
Erika Hilton e diz 

que deputada é 
vítima de ataques

Em nota divulgada, a ban-
cada do PSOL na Câmara dos 
Deputados defendeu a depu-
tada Erika Hilton (PSOL-SP) 
e disse que a parlamentar é 
vítima de ataques, discurso 
de ódio e transfobia. “A extre-
ma direita e demais setores 
conservadores iniciaram uma 
campanha orquestrada e vio-
lenta contra a deputada Erika 
Hilton, utilizando desinfor-
mação, fake news e reverbe-
rando discurso de ódio e de 
transfobia. Erika está sendo 
atacada porque incomoda”, 
afirmou o partido.

Parlamentares da oposição 
protocolaram na PGR (Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca) um pedido de investiga-
ção contra Erika Hilton por 
possível ato de improbidade 
administrativa. A deputada 
é acusada de empregar dois 
maquiadores com recursos da 
Câmara dos Deputados. Eri-
ka nega as acusações e afirma 
que os profissionais exercem 
funções típicas de assessores 
parlamentares.

Além disso, a deputada tem 
sido criticada por receber o 
ressarcimento parcial de uma 
cirurgia no nariz, realiza-
da por motivos de saúde, da 
Câmara dos Deputados. Se-
gundo o Regimento da Casa, 
parlamentares podem soli-
citar reembolso de despesas 
hospitalares e odontológicas. 
A parlamentar também rea-
lizou um procedimento esté-
tico no nariz, mas negou que 
essa parte da cirurgia tenha 
sido feita com dinheiro pú-
blico. Ela publicou nas redes 
sociais os comprovantes e 
notas fiscais de pagamentos 
pelo procedimento. A nota do 
PSOL pontua que a deputada 
incomoda a extrema direita 
por “alcançar milhões de pes-
soas e desmentir a narrativa 
criada por eles para justificar 
ataques aos direitos sociais e 
ao governo federal”.

Aumento de deputados 
impacta salários, assembleias 

legislativas e emendas
A possível aprovação do 

projeto que aumenta de 513 
para 531 o número de depu-
tados deve impactar, além do 
orçamento da Casa, a com-
posição de assembleias le-
gislativas e as emendas par-
lamentares. A proposta de 
mudança nas vagas de depu-
tados está na pauta do plená-
rio do Senado nesta quarta-
-feira (25). O texto enfrenta 
resistência de parte dos se-
nadores, mas tem o apoio e o 
compromisso de votação do 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP).

Na Câmara, a proposta foi 
aprovada em 6 de maio. O 
relator foi o deputado Da-
mião Feliciano (União-PB). 
Em seu parecer, ele incluiu 
estimativa da Direção-Geral 
da Câmara de impacto anu-
al de aproximadamente R$ 
64,6 milhões  O montante 
geral de gastos, no entanto, 
deve ser maior. Conforme 
a Constituição, o aumento 

de deputados federais pres-
supõe alteração nas assem-
bleias legislativas. Serão pelo 
menos 30 novos deputados 
estaduais e, consequente-
mente, mais gastos.

A regra constitucional es-
tabelece que as assembleias 
legislativas devem sempre 
ter o triplo da representa-
ção do estado na Câmara. 
Se o número resultante ul-
trapassar 36, cada deputado 
federal acima de 12 adiciona 
mais um deputado estadual 
à assembleia. A proposta que 

deve ser votada pelo Senado 
cria novas vagas a partir das 
eleições de 2026, para a re-
presentação de nove estados 
na Câmara dos Deputados. 
O projeto prevê novas vagas 
para os seguintes estados: 
Pará (4 vagas); Santa Catari-
na (4); Amazonas (2); Mato 
Grosso (2); Rio Grande do 
Norte (2); Paraná (1); Ceará 
(1); Goiás (1); Minas Gerais 
(1).O acréscimo aos gastos 
do Legislativo seria perma-
nente, com impacto fiscal re-
corrente.

Lula decide que governo pagará despesas de 
traslado de corpos do exterior

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) editou 
um decreto que altera a le-
gislação atual para prever 
que o governo federal cus-
teie o translado de corpos 
de brasileiros mortos no 
exterior. O ato foi publica-
do no DOU (Diário Oficial 
da União) desta sexta-fei-
ra (27).

Segundo a publicação, 
o Ministério das Relações 
Exteriores arcará com os 
custos quando: A família 
comprovar incapacidade 
financeira para o custeio 
das despesas com o tras-
lado; As despesas com o 
traslado não estiverem 
cobertas por seguro con-
tratado ou em favor da 

vítima, ou não estarem 
previstas em contrato de 
trabalho, na hipótese de o 
deslocamento para o ex-
terior tiver ocorrido a ser-
viço; O falecimento ocor-
rer em circunstâncias que 
causem comoção; E hou-
ver disponibilidade orça-
mentária e financeira.

A mudança na legislação 
ocorre após a morte de Ju-
liana Marins, que caiu de 
uma trilha no Monte Rin-
jani, segundo maior vul-
cão da Indonésia. 

Lula já havia prometi-
do que revogaria o decre-
to que impedia o traslado 
do corpo da jovem para o 
Brasil. “E eu fui descobrir 
que tinha um decreto que 

não permitia que o Minis-
tério das Relações Exterio-
res pudesse trazer o corpo 
dela. 

Eu vou revogar esse de-
creto e vou fazer outro de-
creto para que o governo 
brasileiro assuma a res-
ponsabilidade de custear a 
vinda dessa jovem para o 
Brasil”, disse Lula durante 
agenda em São Paulo.

Após a morte da jovem, 
o Itamaraty afirmou que 
não iria custear o trasla-
do do corpo da Indonésia 
para o Brasil por conta de 
uma legislação de 2017, 
que não disponibilizava o 
serviço aos cidadãos bra-
sileiros que morreram no 
exterior.
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Vietnã retira 
pena de morte 

para crimes como 
espionagem e 

corrupção

O Parlamento do Vietnã 
aprovou por unanimida-
de uma emenda ao Código 
Penal que extingue a pena 
de morte para oito catego-
rias de crimes graves, entre 
eles espionagem, sabota-
gem de infraestrutura es-
tatal e corrupção. A medi-
da, que entra em vigor no 
dia 1º de julho, marca uma 
mudança relevante na po-
lítica criminal do país. As 
informações são da rede Al 
Jazeera.

Com a mudança, tam-
bém deixarão de ser puní-
veis com a morte crimes 
como transporte ilegal de 
entorpecentes, tentativa de 
derrubar o governo, pro-
dução ou comércio de me-
dicamentos falsificados, 
suborno e crimes de guerra 
relacionados à destruição 
da paz e atos de agressão. 
Todos passam agora a ter 
como punição máxima a 
prisão perpétua.

Segundo a nova legis-
lação, as penas de morte 
aplicadas anteriormente 
por esses crimes mas que 
ainda não foram executa-
das serão automaticamen-
te comutadas para prisão 
perpétua. A lei não se apli-
ca, no entanto, a outras dez 
categorias criminais que 
seguem passíveis de puni-
ção capital, como assassi-
nato, traição, terrorismo e 
abuso sexual de crianças.

Rússia assume o controle de mina 
estratégica de lítio na Ucrânia e 

ameaça acordo com os EUA
Um depósito de lítio al-

tamente valioso, localiza-
do nos arredores da vila de 
Shevchenko, na região de 
Donetsk, foi tomado por 
forças russas nos últimos 
dias, de acordo com mapas 
de campo atualizados por 
grupos independentes que 
monitoram os avanços mi-
litares por meio de imagens 
geolocalizadas. A tomada 
do local ocorreu como par-
te da ofensiva de verão lan-
çada pela Rússia no leste 
da Ucrânia, onde os russos 
vêm obtendo avanços con-
sistentes.

Embora cubra uma área 
modesta de cerca de cem 
acres, o depósito é consi-
derado por analistas da in-
dústria como um dos mais 
promissores da Ucrânia de-
vido à alta concentração de 

lítio em seu solo. O mineral 
é essencial para a produção 
de tecnologias avançadas, 
como baterias para veículos 
elétricos um item classifica-
do pelo governo dos EUA 
como estratégico para sua 
segurança econômica e na-
cional.A captura representa 
um revés significativo para 
um acordo firmado recen-
temente entre Estados Uni-

dos e Ucrânia, que previa a 
criação de um fundo con-
junto para investimentos 
prioritários em projetos de 
extração mineral. O pacto 
daria a Washington acesso 
privilegiado às vastas reser-
vas ucranianas, vistas como 
alternativa viável à depen-
dência da China no forne-
cimento global de minerais 
críticos.

Taiwan anuncia novos exercícios militares e 
promete resistir à pressão da China

Taiwan pretende usar 
seu maior exercício mili-
tar anual para mostrar que 
está pronta para se defen-
der de um eventual ataque 
da China. A afirmação foi 
feita na quinta-feira (26) 
pelo ministro da Defesa, 
Wellington Koo, ao apre-
sentar os detalhes das ma-
nobras Han Kuang, que 
terão início no próximo 
mês. As informações são 
da agência Reuters.

O governo de Beijing 
intensificou sua presen-
ça militar nos arredores 
da ilha nos últimos anos 
e mantém patrulhas aére-
as e navais quase diárias. 
Para responder à pressão, 
os exercícios de 2025 vão 
simular desde incursões de 

“zona cinzenta” até tenta-
tivas de desembarque, se-
gundo Koo.

O ministro afirmou que 
o objetivo das manobras 
é testar a capacidade de 

defesa da ilha e “passar à 
China a mensagem de que 
as Forças Armadas do país 
têm confiança e capacida-
de de proteger uma vida li-
vre e democrática”.
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A AAM tem mantido parcerias com ór-
gãos como IPAAM, SEMA-AM, ANA e CRE-
A-AM, promovendo apoio técnico e articu-
lação institucional para ações ambientais. 
Destaco também nossa participação no 
Grupamento Integrado de Combate a In-
cêndio e Proteção Civil (GCIP), coordena-
do pelo Governo do Amazonas, que im-
plantará bases do Corpo de Bombeiros em 
21 municípios”.

Presidente da AAM, Anderson de Souza 
fala ao ON Jornal sobre ações que tem 
desenvolvido os municípios do estado

A Associação Ama-
zonense de Mu-
nicípios (AAM) é 

uma entidade sem fins lu-
crativos e de âmbito esta-
dual, sediada em Manaus, 
que reúne os 62 municípios 
do Amazonas. Está filiada 
à Confederação Nacional 
de Municípios (CNM). 

A entidade tem o obje-
tivo de unir os municípios 
amazonenses em torno de 
pautas comuns e fortalecer 
o movimento municipalis-
ta. Além disso, prove recur-
sos financeiros, técnicos e 
administrativos para o de-
senvolvimento municipal, 
oferece assistência técnica 
às prefeituras, incluindo 
elaboração de estudos, pa-
receres, e suporte jurídico 
para melhorar a eficiência 
dos serviços públicos. 

A AAM tem criado diver-
sas ações que impulsiona-
ram o setor produtivo e o 
bem-estar da população. O 
ON Jornal conversou com 
o presidente Anderson de 
Souza, que falou sobre o 
trabalho da instituição e 
como sua administração 
tem enfrentado os desafios 
promovendo ações de su-
cesso no estado. Confira.

ON JORNAL - Quais 
foram as principais 
ações desenvolvidas 
recentemente pela As-
sociação Amazonen-
se dos Municípios em 
prol do fortalecimento 
da gestão municipal no 
estado?

Anderson Sousa – 
“Ampliamos significativa-
mente o programa AAM 
CAPACITA, promovendo 

capacitações presenciais 
e on-line em temas essen-
ciais como gestão ambien-
tal, contratos, educação, 
comunicação e transpa-
rência. Nosso Núcleo Téc-
nico atua diariamente com 
orientações especializadas 
nas áreas de saúde, edu-
cação, jurídico, meio am-
biente, segurança pública, 
finanças e cultura, contri-
buindo diretamente com os 
gestores. Também fortale-
cemos o diálogo institucio-
nal com os governos fede-
ral e estadual, garantindo 
suporte técnico e político 
às gestões municipais.”

ON JORNAL - A AAM 
tem apoiado projetos 
de desenvolvimento 
sustentável e combate 
às desigualdades nos 
municípios. Pode des-
tacar alguma iniciativa 
que esteja trazendo re-
sultados positivos?

Anderson Sousa – 
“Participamos da Pré-
-COP30, organizada pelo 
CREA-AM e Confea, em 
Manaus, levando as pau-
tas municipais à discussão 
sobre mudanças climáticas 
e desenvolvimento susten-
tável. A AAM tem mantido 
parcerias com órgãos como 
IPAAM, SEMA-AM, ANA 
e CREA-AM, promovendo 
apoio técnico e articulação 
institucional para ações 
ambientais. Destaco tam-
bém nossa participação 
no Grupamento Integrado 
de Combate a Incêndio e 
Proteção Civil (GCIP), co-
ordenado pelo Governo do 
Amazonas, que implantará 
bases do Corpo de Bom-

beiros em 21 municípios. 
Essa estrutura vai ampliar 
a capacidade de resposta 
a incêndios e emergências 
ambientais, beneficiando 
diretamente o interior.”

ON JORNAL - Como 
a associação tem tra-
balhado para garantir 
maior acesso dos mu-
nicípios amazonenses 
a recursos federais e 
estaduais, especial-
mente os mais distan-
tes da capital?

Anderson Sousa – “A 
AAM atua com forte arti-
culação política e técnica. 
Mantemos diálogo cons-
tante com a bancada fede-

ral do Amazonas, o governo 
federal e o governo estadu-
al, enviando solicitações, 
propostas e acompanhan-
do as pautas prioritárias 
dos municípios. Interna-
mente, formamos grupos 
de secretários municipais 
por área temática — educa-
ção, saúde, meio ambien-
te, cultura, finanças — e 
por meio deles comparti-
lhamos informações em 
tempo real. Nosso Núcleo 
Técnico elabora notas téc-
nicas e orientações atuali-
zadas, todas disponíveis na 
biblioteca do site da AAM, 
para auxiliar os municí-
pios em editais, convênios, 
prestação de contas e aces-
so a políticas públicas.”

‘‘
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ON JORNAL - Quais 
são os principais desa-
fios enfrentados pelos 
prefeitos do interior do 
Amazonas atualmente, 
e de que forma a AAM 
tem atuado para apoiá-
-los?

Anderson Sousa – “Os 
prefeitos do interior convi-
vem com obstáculos seve-
ros: logística difícil, custos 
operacionais elevados — o 
conhecido Custo Amazôni-
co —, conectividade limita-
da, escassez de pessoal téc-
nico e burocracia no acesso 
a recursos. A AAM atua 
diariamente para reduzir 
esses impactos por meio do 
nosso Núcleo Técnico, que 
presta orientações, elabora 
notas técnicas especializa-
das, e participa ativamente 
de debates sobre projetos 
de lei e decretos que afe-
tam os municípios, como 
os que envolvem o ICMS 
Ecológico e o ICMS da 
Educação.

Também atuamos com 
força em momentos críti-
cos. Graças a solicitações 
diretas da AAM ao gover-
no federal, o Ministério 
da Saúde destinou R$ 225 
milhões ao Amazonas em 
2023 para o enfrentamen-
to da estiagem — sendo 
R$ 102,3 milhões repassa-
dos diretamente aos fun-
dos municipais e R$ 122,7 
milhões incorporados ao 
teto do MAC (Média e Alta 
Complexidade). Em 2024, 
conseguimos novos repas-

ses de R$ 51,3 milhões para 
ações de enfrentamento 
à seca e queimadas em 37 
municípios. Essas são con-
quistas diretas da nossa 
articulação institucional.

Na saúde, também ob-
tivemos avanço histórico 
com a redistribuição do 
MAC, que passou a ser di-
vidido em 60% para o Es-
tado, 31% para os municí-
pios do interior e 9% para 
Manaus, fortalecendo os 
investimentos na média e 
alta complexidade fora da 
capital. Essa mudança foi 
definida pela Resolução 
CIB nº 224/2023, e repre-
senta um ganho concreto 
para os municípios amazo-
nenses.”

ON JORNAL - Pode 
nos citar algum proje-
to de cooperação en-
tre os municípios que 
tenha se destacado re-
centemente por seus 
resultados e que possa 
servir de modelo para 
outras regiões?

Anderson Sousa – 
“Um exemplo expressivo é 
o INSS Digital, que permi-
tiu que municípios do in-
terior passassem a ofertar 
serviços previdenciários 
com autonomia, evitando 
deslocamentos até a capi-
tal. Também destaco a par-
ceria histórica com a Cor-
regedoria-Geral de Justiça 
do Amazonas, com foco 
na regularização fundiária 
municipal. Estamos atu-

ando para expandir essa 
iniciativa aos municípios 
interessados.

Outro eixo importante 
é a segurança pública. Em 
conjunto com o Governo 
do Amazonas e a Secretaria 
de Segurança Pública (SS-
P-AM), estamos apoiando 
os municípios na criação 
e fortalecimento das guar-
das municipais, inclusive 
com armamento autoriza-
do, plano de carreira e es-
trutura legal. O Estado se 
comprometeu com a do-
ação de mais de 5 mil ar-
mamentos — letais e não 
letais — para as guardas 
municipais, e a Polícia Mi-
litar do Amazonas tem atu-
ado na capacitação. A AAM 
participa de toda essa arti-
culação, oferecendo apoio 
jurídico e institucional aos 
municípios. Cerca de 76% 
dos municípios amazonen-
ses já possuem guardas 
municipais, muitas delas 
em processo de reestrutu-
ração com o nosso apoio 
técnico.”

ON JORNAL - Quais 
são as prioridades da 
associação para os 

próximos anos, espe-
cialmente no que diz 
respeito à inovação, 
sustentabilidade e qua-
lidade de vida nas cida-
des do Amazonas?

Anderson Sousa – 
“Estamos investindo em 
novas ferramentas digi-
tais que ampliem a auto-
nomia dos municípios na 
administração pública. 
Já operamos com o Por-
tal da Transparência dos 
Municípios e o Diário dos 
Municípios, e estamos de-
senvolvendo sistemas que 
ofereçam mais agilidade, 
controle e acesso à infor-
mação para prefeituras e 
Câmaras Municipais.

Outra prioridade é o pro-
jeto AAM Itinerante, que 
levará nossa equipe téc-
nica a todas as regiões do 
estado, em parceria com o 
Governo do Amazonas, ga-
rantindo atendimento pre-
sencial, capacitação e apoio 
direto às gestões. Tudo 
isso com foco em inovação, 
sustentabilidade, inclusão 
social e qualidade de vida 
para a população amazo-
nense.”

Graças a solicitações diretas da AAM ao 
governo federal, o Ministério da Saúde 
destinou R$ 225 milhões ao Amazonas em 
2023 para o enfrentamento da estiagem — 
sendo R$ 102,3 milhões repassados dire-
tamente aos fundos municipais e R$ 122,7 
milhões incorporados ao teto do MAC (Mé-
dia e Alta Complexidade)”.

‘‘
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Tradutora cria 
vaquinha para 

montanhista que 
resgatou corpo de 

brasileira

A pedido de brasileiros, 
uma vaquinha foi criada 
para o montanhista que 
liderou a equipe de volun-
tários na operação da reti-
rada do corpo da publicitá-
ria Juliana Marins, 26, do 
monte Rinjani, um vulcão 
na Indonésia.

Durante uma live nes-
ta quarta-feira, brasileiros 
se ofereceram para ajudar 
Bung Agam, um alpinista 
e guia na Indonésia. Com 
a mediação da tradutora 
Sinta Stepani, dezenas de 
espectadores expressaram 
o desejo fazer uma arreca-
dação como forma de agra-
decimento pelo trabalho 
do homem no resgate de 
Juliana.

No início, Agam resistiu 
a aceitar a ajuda financei-
ra e pediu apenas orações. 
Quando Stepani solicitou 
os dados bancários dele, o 
indonésio afirmou que não 
precisava, já que aquilo 
era ‘’a vida dele e que vivia 
fazendo isso’’. Após insis-
tência dos internautas, ele 
aceitou. Agam informou 
que deve dividir o dinhei-
ro com os outros seis so-
corristas e plantar árvores 
para ajudar no oxigênio 
da Indonésia e com o calor 
excessivo no país.

Aerolíneas Argentinas não 
poderá ter novas bases no 

Brasil; entenda
A Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac) pu-
blicou, no Diário Oficial da 
União de quarta-feira (25) 
uma portaria que proíbe a 
Aerolíneas Argentinas de 
implantar novas bases de 
operação no Brasil. A em-
presa também não poderá 
aumentar a frequências de 
voos em cinco aeroportos 
onde opera atualmente:   

•	 Brasília (DF), 
•	 Galeão (RJ), 
•	 Salvador (BA), 
•	 Curitiba (PR) e 
•	 Florianópolis (SC)
A empresa manterá as 

bases operacionais já auto-
rizadas e as frequências vi-
gentes. “A ação, de caráter 
provisório, foi adotada em 

razão de não conformida-
des apontadas em fiscali-
zações feitas pela Agência, 
que não foram corrigidas 
pela operadora aérea”, ex-
plica a Anac.

A medida será manti-
da até que a situação le-
vantada pela fiscalização 
da Anac seja regularizada 

pela empresa. Segundo o 
site Panrotas, a Aerolíne-
as Argentinas disse que o 
seu departamento jurídico 
analisa o caso e prepara as 
respostas necessárias e es-
clareceu que a medida não 
afeta os voos já programa-
dos que chegam ou partem 
do Brasil.

Venezuelanos são maior grupo 
de imigrantes do Brasil

Cerca de 1 milhão de es-
trangeiros ou brasileiros na-
turalizados viviam no Brasil 
em 2022, segundo dados do 
Censo Demográfico, divulga-
doS pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Deste total, 793 mil 
eram estrangeiros e 216,3 
mil eram naturais de outros 
países que se naturalizaram 
brasileiros.  Os venezuela-
nos formavam o maior gru-
po estrangeiro no Brasil, em 
2022, com 271,5 mil pesso-
as, ocupando lugar que an-
tes era dos portugueses. Em 
2010, os imigrantes da Ve-
nezuela somavam apenas 2,9 
mil, ou seja, uma população 
quase 100 vezes menor do 
que a atual. Na lista das na-
cionalidades, os portugueses 
agora aparecem na segunda 
posição, com 104,3 mil pes-
soas.  O número total de es-
trangeiros no país representa 

0,50% do total da população 
no período e é 70% superior 
ao registrado no Censo de 
2010 (592,6 mil estrangei-
ros ou brasileiros naturaliza-
dos). É também o maior nú-
mero absoluto desde o Censo 
de 1980, quando havia 1,11 
milhão de estrangeiros ou 
brasileiros naturalizados vi-
vendo no país.  Grande parte 
desses estrangeiros ou natu-
ralizados, cerca de 400 mil, 
se estabeleceram no Brasil de 
2018 a 2022. Outros 150 mil 

vieram para o país no perío-
do de 2013 a 2017.  

Depois dos venezuelanos e 
dos portugueses, as demais 
populações de estrangeiros 
relevantes no país são boli-
vianos (80,3 mil), paraguaios 
(58,3 mil), haitianos (57,4 
mil) e argentinos (42,6 mil). 

Os latino-americanos, ali-
ás, representam 646 mil do 
total de estrangeiros ou bra-
sileiros naturalizados que vi-
vem no Brasil, ou seja, dois 
terços do total.
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Onda de frio
 termina com 

alerta de 
chuvas intensas 

no Sul
Depois de uma semana 

fria, com capitais batendo 
recordes de menores mar-
cas do ano, os termômetros 
devem voltar a subir nesta 
sexta e no fim de semana 
em boa parte do país. 

No Sudeste, a alta polar 
continua influenciando as 
mínimas, especialmente 
nas primeiras horas do dia, 
porém existe uma tendên-
cia de aquecimento gradu-
al. Com isso, as máximas 
aumentam ainda mais du-
rante as tardes, amenizan-
do a sensação térmica ge-
lada.

Oficialmente, a primei-
ra onda de frio do inver-
no acaba nesta sexta, mas 
já perdeu bastante força. 
Com o afastamento do sis-
tema, há risco de tempo-
rais do sul de Mato Grosso 
do Sul até o norte gaúcho.

Imagens de satélite 
mostram danos de enchentes 

no Rio Grande do Sul

Imagens de satélite cap-
turadas pela União Euro-
peia mostram a extensão 
das enchentes que devas-
tam o Rio Grande do Sul 
desde meados de junho, 
com áreas críticas de alaga-
mento visíveis ao longo do 
Rio Jacuí e outras bacias 
hidrográficas do estado.

As chuvas persistentes 
causaram inundações que 
já resultaram em 5 mortes 
confirmadas pela Defesa 
Civil estadual.  Além disso, 
mais de 10 mil pessoas es-
tão desabrigadas e 155 mu-
nicípios reportaram danos 
ou intercorrências em ra-
zão das chuva. 

O nível do Rio Jacuí em 
Cachoeira do Sul atingiu 
mais de 26 metros, supe-
rando em muito a média 
de 18 metros. Essas en-
chentes ocorrem apenas 
um ano após o Rio Gran-
de do Sul ter enfrentado as 
piores inundações de sua 
história.

Conferência preparatória da COP30 deixa principais 
impasses de Belém sem solução; entenda

As negociações prepara-
tórias para a COP30 termi-
naram  em Bonn, na Alema-
nha, sem resolver questões 
centrais para a conferência 
climática que acontecerá 
em Belém em novembro 
deste ano.

Durante duas semanas, 
delegados de 200 países 
discutiram documentos 
que servirão de base para 
as negociações na capital 
paraense. Contudo, a con-
ferência alemã que deve-
ria preparar o terreno para 

acordos na COP30 esbarrou 
em impasses sobre financia-
mento climático, adaptação 
e transição energética. Com 
isso, o Brasil, que presidi-
rá a COP30, não conseguiu 
destravar agendas funda-
mentais. Na segunda sema-

na da pré-conferência, as 
delegações avançaram em 
alguns textos, como os de 
transição justa e mitigação 
e um consenso sobre indi-
cadores globais de adapta-
ção foi alcançado após dias 
de discussões. 
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Rússia oferece 
usinas nucleares 
flutuantes para a 

Amazônia

O governo brasileiro está 
estudando a compra de usi-
nas nucleares flutuantes 
para uso na Amazônia, uma 
solução oferecida pela es-
tatal russa Rosatom no es-
copo da aproximação entre 
os dois países no espinhoso 
campo da energia atômica.

A Rosatom, por sua vez, 
está de olho em aprofundar 
a parceria iniciada em mar-
ço para a exploração con-
junta de urânio na mina de 
Caetité, na Bahia. “Temos 
muito interesse em ampliar 
nossa cooperação”, disse à 
reportagem o diretor da em-
presa para a América Lati-
na, Ivan Dibov. A empresa 
russa, ator global tão central 
no mercado que continua 
tendo 20% de suas receitas 
externas de US$ 100 bilhões 
em 2024 vindas de países 
adversários no contexto da 
Guerra da Ucrânia, como os 
Estados Unidos, é pioneira 
na tecnologia de pequenos 
reatores.

Conhecidos pela sigla 
SMR (reator modular pe-
queno, em inglês), eles pro-
duzem de 10% a 50% do que 
as centrais maiores produ-
zem, com a vantagem de 
ocupar espaços reduzidos. 
Em 2020, a Rússia lançou 
a única usina flutuante hoje 
em operação no mundo. 
Montada sobre a barcaça 
Acadêmico Lomonosov, ela 
provocou enorme celeuma 
com ambientalistas, que a 
apelidaram de “Tchernóbil 
flutuante”, em referência ao 
desastre nuclear soviético 
de 1986.

Brasileiro é condenado 
por matar adolescente com 

espada em Londres
O brasileiro Marcus Ar-

duini Monzo foi conde-
nadopelo assassinato de 
Daniel Anjorin, um adoles-
cente britânico de 14 anos 
com uma espada de samu-
rai em Hainault, Londres. 
O crime ocorreu no ano 
passado.

Monzo, que é ex-moto-
rista de entregas da Ama-
zon feriu mortalmente o 
adolescente enquanto ele 
caminhava para a escola e 
atacou outras pessoas, in-
cluindo policiais com uma 
espada samurai. O ataque 
todo teve duração de cerca 
de 20 minutos, conforme 
relatou a imprensa local.

De acordo com o The 
Sun, a defesa alegou du-

rante o tribunal que o bra-
sileiro sofria alucinações 
e acreditava estar vivendo 
“Jogos Vorazes” e ser con-
trolado por “alienígenas 
lagartos malignos”. Antes 
do ataque, ele havia mata-
do e esquartejado seu pró-
prio gato durante um epi-

sódio de psicose induzida 
por drogas. Ele também 
demonstrava interesse por 
conteúdos de influenciado-
res tóxicos e grupos incels. 
As investigações aponta-
ram que Monzo gastou 
mais de 1.400 libras (Cer-
ca de 10.500 reais) em es-
padas nos meses anterio-
res ao ataque. A tragédia 
começou quando Monzo 
atingiu uma pessoa identi-
ficada pelo The Sun como 
Donato Iwule com sua van 
e, em seguida, tentou dego-
lá-lo com a espada. Pouco 
depois, ele atacouo adoles-
cente Daniel, que morreu 
no local devido aos graves 
ferimentos no pescoço e no 
rosto.

FBI intensifica esforços contra terrorismo 
após ataques entre EUA e Irã

FBI redirecionou recursos 
para combater ameaças ter-
roristas após os Estados Uni-
dos realizarem ataques contra 
três instalações nucleares ira-
nianas no último fim de sema-
na, seguidos de uma retalia-
ção iraniana a uma base aérea 
americana no Catar. Um me-
morando enviado a diretores 
de escritórios do FBI orienta 
foco em ameaças terroristas, 
incluindo em território do-
méstico. O documento desta-
ca como prioridade investigar 
e interromper redes finan-
ceiras e operacionais ligadas 
ao Irã e seus aliados, além de 
ações contra grupos respon-
sáveis por ataques a cidadãos 
americanos e operações de 
hacking. 

Paralelamente, surgiram 
reclamações internas no FBI 
sobre agentes sendo desvia-
dos de tarefas de contraterro-
rismo para priorizar prisões 

de imigrantes, sob pressão 
do governo Trump. Um por-
ta-voz do FBI afirmou que a 
agência avalia constantemen-
te suas prioridades para res-
ponder às ameaças mais ur-
gentes à segurança nacional. 
O presidente Donald Trump 
tem intensificado ações con-
tra imigração ilegal, incluindo 
deportações rápidas com base 
na Lei de Inimigos Estrangei-
ros e o envio de militares para 
reforçar ações em Los Ange-

les. Preocupações com terro-
rismo aumentaram após um 
alerta do Sistema Nacional 
de Consultoria de Terrorismo 
dos EUA, indicando um am-
biente de “ameaça elevada” 
devido ao conflito Irã-Israel. 
O alerta apontou que ataques 
recentes em território ame-
ricano foram motivados por 
sentimentos antissemitas ou 
anti-Israel e que a continuida-
de dos conflitos poderia inspi-
rar novos ataques.
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Expoacre Juruá: 
Cruzeiro do Sul 
será a “capital” 

dos games, 
tecnologia e

 inovação
Prepare-se para viver uma 

semana de pura adrenalina 
digital, competição de alto ní-
vel e imersão total no universo 
tecnológico! Entre os dias 1º e 
6 de julho, a cidade de Cruzei-
ro do Sul será palco da Arena 
Gamer Expoacre Juruá 2025, 
o maior evento de e-sports, ga-
mes e inovação já realizado no 
Acre. A programação faz parte 
da Expoacre Juruá, uma ini-
ciativa do Governo do Estado 
do Acre, por meio da Secreta-
ria de Indústria, Ciência e Tec-
nologia (SEICT), em parceria 
com a FIEAC (Federação das 
Indústrias do Estado do Acre), 
a ACECS (Associação Comer-
cial e Empresarial de Cruzeiro 
do Sul), o IMA (Instituto de 
Mercodul Amazônia) e impor-
tantes parceiros da iniciativa 
privada.

A proposta é clara: colocar a 
juventude no centro das aten-
ções, fomentar talentos locais, 
promover oportunidades reais 
no universo digital e fazer de 
Cruzeiro do Sul um polo emer-
gente de criatividade, tecnolo-
gia e empreendedorismo. Are-
na Gamer: mais de 100 times, 
R$ 15 mil em prêmios e pre-
sença nacional de peso

O grande destaque será o 
campeonato Arena Gamer, 
que contará com mais de 100 
times participantes na modali-
dade Free Fire. Jovens jogado-
res de toda a região do Juruá 
já estão formando seus squads 
para entrar em cena e dispu-
tar não apenas troféus, mas 
também mais de R$ 15 mil em 
premiações, oferecidos com o 
apoio direto da iniciativa pri-
vada um marco para o cenário 
gamer regional.

E para tornar o evento ain-
da mais épico, a Arena Gamer 
receberá a presença especial de 
Kaique Brown, influenciador 
digital e um dos maiores nar-
radores de e-sports do Brasil. 

Governo do Amazonas entrega 
Passaporte Parintins para visitantes 

na Estação do Turismo
Para uma experiência tu-

rística completa durante o 
58° Festival de Parintins 
os visitantes que chegarem 
à ilha já podem adquirir o 
Passaporte Parintins, dis-
ponibilizado pelo Governo 
do Amazonas, por meio da 
Empresa Estadual de Tu-
rismo (Amazonastur). A 
Estação  do Turismo, ins-
talada no complexo Turis-
tódromo, na avenida Ama-
zonas, em frente a praça da 
Catedra Nossa Senhora do 
Carmol.  Mesmo com forte 
chuva, o primeiro a garan-
tir o Passaporte Parintins, 
deste ano, foi o estudante 
Igor Alves que desembar-
cou na ilha para prestigiar 
as festividades e visitou o 
centro de atendimento logo 
cedo. “Então, eu cheguei 
aqui na fila às 6h50 da ma-
nhã, é a primeira vez que 
eu estou aqui pegando o 
passaporte para visitar es-
ses pontos turísticos aqui. 
Ano passado eu não conse-

gui pegar o passaporte, mas 
esse ano estou aqui, na base 
da chuva, pegando, mas es-
tou aqui”, ressaltou.  Quem 
também esteve na fila no 
primeiro dia de entrega foi 
a estudante Jordana Alves. 
“Bom, eu estou muito an-
siosa para revisitar todos 
os lugares mesmo morando 
aqui, para voltar de novo 
para receber o meu brinde. 
Eu estou muito animada 
para saber como vai ser”, 
contou. 

Sucesso de público, o Pas-
saporte Parintins coleciona 
momentos nos principais 

atrativos turísticos da cida-
de, por meio de carimbos 
personalizados e dá direito 
a um brinde, que também 
deve ser retirado na Esta-
ção do Turismo, espaço que 
reúne diversos serviços aos 
turistas. A professora Ivo-
ne Teixeira foi outra visi-
tante que esteve no espaço 
em busca do brinde. “Estou 
aqui na fila para novamente 
concorrer aos brindes para 
o meu passaporte. Todo 
ano eu estou em Parintins e 
eu passo por todo esse pro-
cesso”, disse animada para 
percorrer o circuito. 

AAM marca presença em evento do MEC sobre 
alfabetização infantil no Amazonas

A Associação Ama-
zonense de Municípios 
(AAM), representada pelo 
presidente Anderson Sou-
sa, participou ontem (23) 
do evento promovido 
pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), em Manaus, 
que reuniu lideranças na-
cionais e regionais para 
apresentar o balanço do 
Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada e no-
vas ferramentas de apoio 
técnico aos municípios do 
Amazonas.

O encontro teve como 
foco o fortalecimento das 
políticas públicas de alfa-
betização na idade certa, 

com destaque para os in-
dicadores da região Norte. 
A AAM reforçou seu papel 
institucional no apoio aos 
62 municípios amazonen-
ses, oferecendo suporte 
técnico, articulação fede-
rativa e orientação sobre 
os programas educacio-
nais do governo federal. 
Diversos prefeitos estive-
ram presentes na reunião, 
entre eles:

 Socorro Nogueira (Rio 
Preto da Eva), Ivon Ra-
tes (Envira), Raymundo 
Lopes – Raiz (Novo Ari-
puanã), Mário Abrahim 
(Itacoatiara), Dedei Lobo 
(Humaitá), Pedro Guedes 

(Careiro da Várzea), Denis 
Paiva (Atalaia do Norte), 
Valciléia Maciel (Mana-
capuru), Marcos Martins 
(Uarini), Edir Castelo 
Branco (Maraã), Leôncio 
Tundis (Urucurituba), Ma-
tulinho Braz (Caapiran-
ga), Mara Alves (Careiro), 
Araci Cunha (Nova Olinda 
do Norte), Nazaré Rocha 
(Amaturá), Darlan Tavei-
ra (Barreirinha), Paulino 
Grana (Silves) e Jarlém 
CB (Boa Vista do Ramos). 
O presidente da AAM, An-
derson Sousa, destacou a 
importância do regime de 
colaboração para o avanço 
da educação básica.
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Arrecadação 
federal em maio 

atinge R$ 230 
bilhões, recorde 

para o mês
A arrecadação federal no 

mês de maio alcançou R$ 
230,152 bilhões. Esse re-
sultado representa aumen-
to de 7,66% em relação a 
maio de 2024, já descon-
tada a inflação do perío-
do.  Com esse patamar, a 
entrada de tributos nos co-
fres federais em maio foi 
a maior para o mês desde 
1995, quando se inicia a sé-
rie histórica da Receita Fe-
deral do Brasil (RFB). Os 
dados foram divulgados 
pelo órgão em Brasília. 

A arrecadação de R$ 230 
bilhões é composta por R$ 
223,8 bilhões administra-
dos pela Receita e R$ 6,4 
bilhões administrados por 
outros órgãos. No pacote 
administrado pela Recei-
ta são incluídos tributos 
como imposto de renda de 
pessoas físicas e empresas, 
receita previdenciária, im-
posto sobre importação, 
sobre produtos industriais 
(IPI), imposto sobre ope-
rações financeiras (IOF), 
PIS/Cofins, entre outros.  
As receitas administradas 
por outros órgãos incluem 
rubricas como royalties e 
depósitos judiciais. A arre-
cadação no acumulado dos 
cinco primeiros meses de 
2025 também foi recorde, 
atingindo R$ 1,191 trilhão, 
o que representa aumen-
to de 3,95% ante o mesmo 
período de 2024, também 
descontada a inflação. Em 
relação a abril de 2025, 
houve recuo de 7,33% na 
arrecadação. Mas as com-
parações costumam ser 
feitas com períodos iguais 
(mesmo intervalo do ano 
anterior), para que o resul-
tado não seja afetado por 
questões sazonais.

Eletroeletrônicos de empresas 
do PIM se consolidam durante 

a maior feira do setor
A Eletrolar Show 2025 

tem apresentado uma in-
finidade de produtos, que 
vão do simples relógio ao 
smartphone top de linha, 
ou mesmo a soluções para 
casas inteligentes. Entre os 
destaques estão os produtos 
eletroeletrônicos fabricados 
na Zona Franca de Manaus 
(ZFM). Ao longo dos anos, 
eles têm se consolidado en-
tre as grandes marcas e com 
boa aceitação do público, 
conforme relatado por ex-
positores da feira realizada 
na cidade de São Paulo.

De acordo com os organi-
zadores do evento, a edição 
de 2025 apresenta um nú-
mero de aproximadamente 
1,5 mil expositores, sendo 
70% internacionais e 30% 
nacionais, entre os quais 
Ventisol, Realme, Elsys, Ci-
clo Cairu, TP Link, WEG, 
AIWA/Mondial e Termo-
técnica da Amazônia. A 
maioria com produção fa-
bril no Polo Industrial de 

Manaus (PIM). A exceção é 
a Ciclo Cairu, que tem sede 
em Pimenta Bueno, interior 
de Rondônia, um dos esta-
dos da área de abrangência 
da Suframa.

A dinâmica de apresen-
tação dos produtos varia 
conforme a expertise de 
cada uma. Na Ventisol, 
por exemplo, a estratégia é 
mostrar que o made in Zona 
Franca (produzido na Zona 
Franca), ainda é o melhor 
caminho para quem procu-
ra qualidade e procedência 
garantida. Entre os princi-

pais estão os condiciona-
dores de nove a 30 BTUs, e 
piso teto com até 55 BTUs, 
além e dos micro-ondas. 
Todos pertencentes à marca 
Agratto. Apesar da concor-
rência com os importados, 
a gerente de Importação da 
Ventisol, Juliana Scopel, re-
velou que o mercado está 
bem aquecido. “Trabalha-
mos com representantes e 
marcas conhecidas. Quem 
demanda é o mercado, e 
hoje ele está bem grande e 
aquecido”, informou Julia-
na.

Desemprego recua a 6,2% e tem menor 
taxa até maio na série histórica

A taxa de desemprego 
recuou a 6,2% no Brasil 
no trimestre encerrado em 
maio, apontam dados di-
vulgados pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). É o 
menor patamar para esse 
intervalo na série histó-
rica iniciada em 2012. O 
indicador estava em 6,8% 
nos três meses até feverei-
ro, que servem de base de 
comparação na Pnad Con-
tínua (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua).

Analistas do mercado fi-
nanceiro esperavam deso-
cupação de 6,3% até maio, 
segundo a mediana das 
projeções coletadas pela 
agência Bloomberg. O in-
tervalo das estimativas ia 
de 6,2% a 6,7%.

A Pnad olha tanto para o 

emprego formal, com car-
teira assinada ou CNPJ, 
quanto para o setor in-
formal, que inclui os po-
pulares bicos. Apesar do 
choque de juros praticado 
pelo BC (Banco Central) 
para conter a inflação, o 
mercado de trabalho ainda 
mostrou sinais de força ao 
longo dos últimos trimes-
tres. O IBGE destacou que 
o contingente de trabalha-
dores com carteira assina-
da no setor privado reno-
vou o patamar recorde da 
Pnad: 39,8 milhões.
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Caio Paião lança 
obra sobre memória 

e resistência na 
navegação 

amazônica em
 Manausa

Na próxima quinta-feira 
3 de julho, às 17h30, o Sa-
lão de Eventos da Valer Te-
atro abre as portas para o 
lançamento de ‘Para além 
das chaminés’, livro do 
historiador manauara Caio 
Giulliano Paião. A obra 
mergulha em um dos epi-
sódios mais simbólicos da 
história da Amazônia im-
perial: a introdução da na-
vegação a vapor. 

Longe de reforçar o ima-
ginário do progresso in-
contestável, o autor opta 
por caminhar nas mar-
gens, literal e simbolica-
mente, para escutar o que 
ficou fora dos registros ofi-
ciais. Segundo a coorde-
nadora editorial da Valer, 
Neiza Teixeira, ‘Para além 
das chaminés’ é uma obra 
de grande relevância por 
ter novidade no tema.

“É um livro muito im-
portante, tanto pelas infor-
mações que ele apresen-
ta como pela novidade do 
tema e pela forma como o 
autor faz a sua abordagem. 
A obra é uma das vencedo-
ras do Concurso Fruta de 
Barro — 2023. É impor-
tante para o catálogo da 
editora Valer.” Ressaltou 
Neiza. O evento é gratuito.

Manaus recebe o “Anime 
Jungle Party 2025” neste

 fim de semana

Manaus vai ser palco do 
maior evento geek do Ama-
zonas, o ‘Anime Jungle Par-
ty 2025′ que vai celebrar 20 
anos com programação es-
pecial. O evento ocorre nes-
te sábado (28) e segue até 
domingo (29) de junho, no 
Vasco Vasques, Zona Cen-

tro-Sul, a partir das 13h.
São 20 anos de sorrisos, 

cosplays, amizades, joga-
tinas, cultura pop e mo-
mentos que ficaram para 
sempre na memória de mi-
lhares de fãs. Algumas das 
atrações confirmadas são o 
fenômeno do rap MHRAP e 
o dublador Guilherme Bri-
ggs, a voz por trás de mitos 

como, Superman, Optimus 
Prime, Buzz Lightyear, en-
tre outros.

A programação também 
conta com shows, con-
cursos, batalhas de rima e 
campeonatos em Manaus. 
A entrada para o evento é 
solidária, com doação de 
um kg de alimento não pe-
recível.

por Michele Silva,
da redação

Item 19 do Festival de Parintins terá
 patrocínio inédito em 2025

Pela primeira vez na histó-
ria do Festival de Parintins, 
o Item 19, que representa 
a participação do público, 
terá patrocínio oficial. A 
JAN-PRO Manaus, franquia 
internacional de limpeza 
profissional, vai apoiar as 
torcidas organizadas de Ca-
prichoso e Garantido.

O Item 19 avalia a galera 
nas arquibancadas. Os cri-
térios incluem empolgação, 
coreografias e sincronia 
com o boi. A torcida é parte 
essencial do espetáculo e in-
fluencia diretamente a nota 
final dos bois. A parceria 
com a franquia vai além do 
marketing. A empresa assu-

me um compromisso com a 
cultura popular e com a va-
lorização da tradição parin-
tinense.

“Acreditamos que a galera 
é o coração pulsante do fes-
tival. Apoiar o Item 19 é re-
conhecer o poder da cultura 
e da participação popular. 

Não há espetáculo sem o 
povo!”, disse Fernanda Ma-
mud, diretora regional da 
JAN-PRO Manaus. Apoiar 
as duas torcidas, de forma 
simultânea, reforça a neu-
tralidade e o respeito à riva-
lidade saudável entre Capri-
choso e Garantido.



Turismo pág 15

ONJORNAL.COM - CNPJ 05.035.443/0001-04 n redacao@onjornal.com n comercial@onjornal.com

MAO, Sábado, 28 de Junho de 
2025 n Ano 6 n Nº  2481

Manauscult 
realiza visita à 

comunidade São 
Francisco do 

Caramuri para 
fortalecer turismo

A Manauscult realizou 
visita técnica à comunida-
de São Francisco do Ca-
ramurí, na área rural da 
cidade de Manaus. A ação 
teve como objetivo mapear 
o potencial turístico da re-
gião e apoiar as iniciativas 
locais de turismo sustentá-
vel, agricultura familiar e 
pesca esportiva.

Com cerca de 70 famí-
lias, a comunidade desen-
volve trilhas aquáticas, ati-
vidades de pesca “pesque e 
solte” e tem como base de 
produção a agricultura fa-
miliar com a produção de 
farinha, abacaxi, pitaya, 
leite e queijo.  A iniciati-
va integra o plano da Ma-
nauscult de inclusão das 
comunidades tradicionais 
no roteiro turístico oficial 
de Manaus.

A ação também abriu 
diálogo para futuras par-
cerias com agências asso-
ciadas à Abav-AM, com 
foco em capacitação local, 
desenvolvimento de rotei-
ros turísticos e inclusão 
da comunidade em feiras 
e eventos promovidos pela 
ManausCult e demais ins-
tituições.

Amazonastur lança Estação 
do Turismo para recepcionar 

visitantes em Parintins
A Empresa Estadual de 

Turismo do Amazonas 
(Amazonastur), lançou 
nesta semana a quinta edi-
ção do Espaço do Turismo, 
na Praça da Catedral Nossa 
Senhora do Carmo. O espa-
ço, que irá funcionar entre 
os dias 25 e 29 de junho, 
é dedicado aos visitantes 
que estão na cidade para o 
58º Festival de Parintins e 
oferece serviços essenciais 
de informações úteis e se-
guras para a experiência 
completa em Parintins.

A Estação do Turismo 
conta 20 parceiros insti-
tucionais com ações para 
atender o turista, além 
do Centro de Atendimen-
to ao Turista (CAT), com 
atuação de turismólogos 
com informações sobre os 
principais atrativos turís-

ticos de Parintins. O espa-
ço conta com espaços ins-
tagramáveis dos bumbás 
Caprichoso e Garantido, 
idealizados pela equipe de 
designer gráfico da Ama-
zonastur, apresentações 
culturais, cabines fotográ-
ficas, pinturas indígenas e 
espaços para realização de 
tranças e customização de 

blusas. 
Na estação do Turismo, 

os visitantes também po-
derão ganhar o Passaporte 
Parintins, que tem como 
objetivo incentivar o tu-
rista a conhecer os princi-
pais atrativos da cidade. A 
distribuição será realizada 
entre os dias 26 e 29 de ju-
nho, às 9h30 e 14h30.

Vai Voando segue com plano de expansão para 
2025 com novas franquias pelo Brasil

A Vai Voando, marca do 
ecossistema BeFly, segue 
com um amplo plano de 
expansão e inaugura, so-
mente em maio, seis novas 
unidades em diferentes 
regiões do país. Com a no-
vidade, a empresa atinge 
a marca de 363 franquias 
ativas e reforça sua presen-
ça no mercado de viagens, 
com o objetivo de propor-
cionar soluções acessíveis 
para um público cada vez 
mais amplo.

As novas unidades foram 
inauguradas nas cidades de 
Santa Cruz do Capibaribe 
(PE), Manaus (AM), Porto 
Seguro (BA), Cuiabá (MT), 
Nilópolis (RJ) e Cotia (SP) 
“Nosso compromisso é tor-
nar o turismo acessível a 

todos, independentemente 
da região ou condição fi-
nanceira. A abertura dessas 
novas franquias é um pas-
so significativo nessa mis-
são, permitindo que mais 
pessoas possam planejar 
e realizar suas viagens de 
forma justa, segura e eco-
nômica. E as novas lojas 

não param por aí, outras 
24 franquias estão no for-
no, em fase de implantação 
e deverão ser inauguradas 
entre junho e julho.”, afir-
ma Luiz Andreaza, Diretor 
da Vai Voando.

Com planos ambicio-
sos para 2025, a empresa 
projeta a abertura de 200 
novas franquias ao longo 
do ano, consolidando sua 
atuação no setor e am-
pliando sua capacidade de 
atendimento em diversas 
localidades. O crescimento 
contínuo reflete a deman-
da crescente por soluções 
de turismo acessível e a es-
tratégia da Vai Voando de 
ampliar sua capilaridade, 
conectando mais pessoas a 
oportunidades de viagem.
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Japão cria 
primeiro útero 
artificial para

 animais se 
desenvolverem 
fora do corpo

O Japão acaba de dar 
um passo histórico na bio-
tecnologia. Cientistas de-
senvolveram um útero ar-
tificial que permitiu que 
embriões de cabra se de-
senvolvessem fora do cor-
po da mãe por semanas. 
Essa estrutura transparen-
te, parecida com uma bolsa 
plástica, é preenchida com 
um fluido semelhante ao 
líquido amniótico e simula 
com precisão o ambiente 
uterino.

Além disso, o sistema 
controla temperatura, oxi-
gênio e nutrientes auto-
maticamente, criando as 
condições ideais para o 
crescimento embrionário. 
Embora o experimento te-
nha sido feito apenas com 
animais, esse avanço abre 
caminho para o uso futuro 
em bebês prematuros e até 
para gestações fora do cor-
po no longo prazo.

Apesar da empolgação, 
vale lembrar: ainda não 
existem testes com seres 
humanos, e há muitos de-
safios éticos e científicos 
pela frente. Mesmo assim, 
a tecnologia representa um 
dos maiores avanços rumo 
à ectogênese, completo de 
um ser vivo fora do útero.

Pesquisadores descobrem que 
água com gás diminui glicose e 

acelera metabolismo

Água com gás é melhor 
do que se pensava. Pesqui-
sadores descobriram que 
ela ajuda a diminui a gli-
cose no organismo e pode 
ajudar na perda de peso. 
É que o dióxido de carbo-
no entra na corrente san-
guínea, atinge os glóbulos 
vermelhos, muda o pH e 
torna o sangue um pouco 
mais alcalino.

Com essa transforma-
ção, os glóbulos vermelhos 
conseguem absorver mais 
açúcar, ou glicose, dimi-
nuindo seu nível de açúcar 
no sangue. Esse processo 
ajuda no metabolismo. A 
descoberta é de cientistas 
do Hospital de Neuroci-

rurgia Tesseikai, no Japão, 
e foi publicada na revista 
BMJ Nutrition, Prevention 
& Health. Os pesquisado-
res advertem que o excesso 
de água com gás pode cau-
sar gases e inchaço.

Segundo os pesquisa-
dores, a absorção da água 
gaseificada por intermédio 
do revestimento do estô-

mago poderia levar à al-
calinização do dióxido de 
carbono (CO₂) contido na 
água. E este mecanismo 
poderia levar a um aumen-
to do metabolismo e acele-
rar a absorção da glicose, 
favorecendo indiretamen-
te a perda de peso. Os cien-
tistas estão animados com 
a novidade.

por Michele Silva,
da redação

Biocurativo 3D é promessa para tratamento de 
feridas crônicas e queimaduras graves

Uma startup sediada no 
Supera Parque de Inova-
ção e Tecnologia de Ribei-
rão Preto, interior de São 
Paulo, está prestes a rom-
per uma barreira inédita no 
Brasil: o desenvolvimen-
to de um produto de tera-
pia avançada para o trata-
mento de feridas crônicas e 
queimaduras graves. Com 
apoio do programa PIPE da 
FAPESP, a empresa criou 
o biocurativo Mensencure, 
feito com células-tronco do 
cordão umbilical humano e 
impresso em 3D, com foco 
inicial no tratamento de es-
caras e feridas de difícil ci-
catrização.

O biocurativo contém cé-
lulas mesenquimais vivas, 
que respondem aos sinais 
das lesões liberando subs-
tâncias bioativas, como ci-
tocinas e fatores de cres-

cimento, que aceleram a 
cicatrização, promovem a 
regeneração dos tecidos e 
evitam rejeições. Segundo a 
fundadora Carolina Caliari 
Oliveira, uma única aplica-
ção pode ser suficiente para 
casos que não respondem a 
tratamentos convencionais, 
especialmente em pacientes 
com diabetes tipo 1 ou com 
lesões por pressão.

A startup se prepara ago-

ra para a etapa de testes clí-
nicos, essenciais para obter 
a autorização da Anvisa e 
lançar o produto no merca-
do. A produção do curativo 
está sendo adaptada para 
atender às Boas Práticas 
de Fabricação, com a meta 
de levar ao mercado não 
apenas o Mensencure, mas 
uma linha de produtos ino-
vadores baseados na mes-
ma tecnologia.
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Rafael Ibiapino 
avalia duelo 

contra o Manaus 
e projeta lei do ex: 

“Espero fazer”

O Manauara entra em 
campo contra o Manaus  
pela Série D do Brasileiro. 
O jogo do returno vai mar-
car mais um encontro entre 
Rafael Ibiapino e o ex-clu-
be, por qual é tricampeão 
amazonense. O atacante 
avaliou o confronto e fa-
lou sobre a possibilidade 
de marcar contra o antigo 
time, a famosa lei do ex.

Eu trabalho para jogar, 
lógico que as vezes as coi-
sas não acontecem como a 
gente imagina. Mas espe-
ro ter mais oportunidades, 
mais tempo para mostrar 
minha qualidade, fazer gol 
e a lei do ex, que é impor-
tante. Espero fazer muitos 
gols - disse o jogador.

O Manauara segue invic-
to na Série D e não perde 
há 11 partidas na tempora-
da. O bom momento pas-
sa pelo ataque efetivo do 
time, que tem os atacantes 
Manoel e Ibiapino.

Ídolo do Flamengo, Ibson 
confia em vaga contra o Bayern: 

“Certeza que vamos passar”

O Flamengo entra em 
campo contra o Bayern de 
Munique pelas oitavas de 
final da Copa do Mundo 
de Clubes da Fifa. O duelo 
contra o gigante europeu 
tem rendido vários debates 
sobre o tamanho do desafio 
para o time rubro-negro. 
Mas para o ex-volante Ib-

son, ídolo do clube, a pos-
sibilidade de classificação é 
mais que uma mera possi-
bilidade.

A confiança no Flamen-
go vem antes mesmo de 
enfrentar um europeu nes-
se formato de mundial. No 
duelo contra o Chelsea, o 
ex-jogador revela que já es-

perava uma vitória e diz não 
ter se assustado com o gol 
sofrido no primeiro tempo.

“Fez um grande jogo con-
tra o Chelsea, apesar de ter 
saído perdendo. 

Mas pelo primeiro tem-
po, não tinha dúvida de que 
o Flamengo ia virar o jogo”, 
disse Ibson.

Manaus FC rescinde contrato com volante Zé 
Augusto e lateral-direito Denzel

O Manaus FC oficializou 
na últimaa saída de mais 
dois jogadores do elenco: o 
volante Zé Augusto e o late-
ral-direito Denzel tiveram 
suas rescisões publicadas 
no Boletim Informativo 
Diário (BID) da CBF. Eles 
não atuam mais pelo clube 
na Série D do Campeonato 
Brasileiro.

Denzel, de 23 anos, atuou 
em 18 partidas com a ca-
misa do Gavião ao longo 
da temporada, incluindo 
Campeonato Amazonense, 
Copa Verde, Copa do Brasil 
e Série D. Com passagens 
pelas categorias de base de 
Palmeiras e Fortaleza, o la-

teral também defendeu XV 
de Jaú e Barretos-SP, seu 
último clube antes de che-
gar ao Gavião Real.

Zé Augusto, por sua vez, 
disputou 14 jogos na tem-
porada, mas não chegou a 
estrear na Série D. O volan-
te de 26 anos passou recen-

temente pelo Vocem-SP, 
onde entrou em campo 21 
vezes em 2024. Também já 
vestiu as camisas de San-
ta Cruz-PE, Grêmio São-
-Carlense, Rio Branco-PR, 
além de ter sido formado 
nas bases de São Carlos-SP 
e Atlético Goianiense.
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1 Contexto operacional 
A Companhia de Navegação da Amazônia – CNA 

(“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fe-
chado com sede na cidade de Manaus – AM, fundada 
há 82 anos, é líder no transporte fluvial de granel líqui-
do (petróleo cru, seus derivados e biocombustíveis) na 
Região Norte. Possui carteira diversificada de clientes, 
conta com equipe composta por 170 profissionais, res-
ponsáveis pela operação de sua frota formada por 37 
balsas, 18 empurradores fluviais e um navio. A Compa-
nhia transportou 1.070.863 m³ de granéis líquidos no 
ano de 2024.

Com outorga da Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (ANTAQ) para operar como Empresa Bra-
sileira de Navegação, em março de 2017, a Compa-
nhia adquiriu de sua controladora – Mlog S.A. (“MLog”) 
a embarcação denominada Asgaard Sophia.

Como parte da estratégia da transação acima, no 
momento imediatamente posterior à compra da embar-
cação, a Companhia e a empresa ligada Asgaard Bour-
bon Navegação S.A. (“Asgaard”) celebraram acordo 
de afretamento a casco nu da referida embarcação, de 
forma que a mesma siga sendo operada pela Asgaard 
a serviço da Petrobras.

2 Políticas contábeis materiais
As demonstrações financeiras foram preparadas 

conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
incluindo os pronunciamentos, interpretações e orien-
tações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), e, evidenciam todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras, e 
somente elas, as quais são consistentes com as políti-
cas utilizadas pela administração em sua gestão. 

Essas políticas foram aplicadas de modo consis-
tente nos exercícios apresentados, salvo disposição 
em contrário.

As demonstrações financeiras foram preparadas 
com base na continuidade operacional, que pressupõe 
que a Companhia conseguirá cumprir suas obrigações 
de pagamentos, incluindo aquelas decorrentes de 
empréstimos bancários, conforme descritas nas Nota 
Explicativa nº 10.

As demonstrações financeiras são apresentadas 
em reais (R$), sendo essa a moeda do ambiente eco-
nômico no qual a Companhia atua (“moeda funcional”).

A emissão das demonstrações financeiras foi au-
torizada pela Administração da Companhia em 17 de 
junho de 2025.

2.1 Sumário das políticas contábeis materiais 
A seguir são apresentadas as políticas contábeis 

materiais utilizados pela Companhia nas demonstra-
ções financeiras:

a. Instrumentos financeiros
O CPC 48 estabelece, entre outros, requerimentos 

para: classificação e mensuração de ativos financeiros, 
mensuração e reconhecimento de perda por redução 
ao valor recuperável de ativos financeiros, modifica-
ções nos termos de ativos e passivos financeiros e 
divulgação.

(i) Classificação e mensuração de ativos finan-
ceiros

O CPC 48 estabelece três categorias para classi-
ficação de ativos financeiros: mensurados pelo custo 
amortizado, valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes e valor justo por meio do resultado. A clas-
sificação é baseada nas características dos fluxos de 
caixa contratual e no modelo de negócios para gerir 
o ativo. 

Os custos da transação diretamente atribuíveis à 
aquisição ou à emissão de ativos e passivos financei-
ros - exceto por ativos e passivos financeiros reconhe-
cidos ao valor justo no resultado - são acrescidos ou 
deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos finan-
ceiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial. A 
classificação depende da finalidade dos ativos finan-
ceiros e é determinada na data do reconhecimento 
inicial. Os custos da transação diretamente atribuíveis 
à aquisição de ativos e passivos financeiros ao valor 
justo por meio do resultado são reconhecidos imedia-
tamente no resultado.

(ii) Custo amortizado
Ativo financeiro (instrumento financeiro de dívi-

da) cujo fluxo de caixa contratual resulta somente do 
pagamento de principal e juros sobre o principal em 
datas específicas e cujo modelo de negócios objetiva 
manter o ativo com o fim de receber seus fluxos de 
caixa contratuais.

(iii) Valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes

Ativo financeiro (instrumento financeiro de dívida) 
cujo fluxo de caixa contratual resulta somente do rece-
bimento de principal e juros sobre o principal em datas 
específicas e cujo modelo de negócios objetiva tanto 
o recebimento dos fluxos de caixa contratuais do ativo 
quanto sua venda, bem como investimentos em ins-
trumento patrimoniais não mantidos para negociação 
nem contraprestação contingente, que no reconheci-
mento inicial a Companhia elegeu de forma irrevogável 
por apresentar alterações subsequentes no valor justo 
do investimento em outros resultados abrangentes.

(iv) Valor justo por meio por meio de resultado
São classificados nessa categoria os ativos man-

tidos para negociação. Esses ativos financeiros são 
demonstrados ao valor justo, e quaisquer ganhos ou 
perdas resultantes são reconhecidos no resultado. Um 
ativo financeiro é classificado como mantido para ne-
gociação se (a) for adquirido principalmente para ser 
vendido em curto prazo ou (b) no reconhecimento ini-
cial é parte de uma carteira de instrumentos financeiros 
identificados que a Companhia administra em conjunto 
e possui um padrão real recente de obtenção de lucros 
a curto prazo ou (c) for um derivativo que não tenha 
sido designado como um instrumento de hedge efetivo.

(v) Perdas de crédito esperadas
A Companhia mensura as perdas de crédito espe-

radas, levando em consideração todos os eventos de 
perdas possíveis ao longo da vida dos seus recebíveis, 
tais como: o histórico dos clientes, situação financeira 
e possíveis indicadores de inadimplência para estimar 
as perdas de crédito esperadas. 

A probabilidade de inadimplência é um dado im-
portante para a mensuração das perdas de crédito 
esperadas, que é uma estimativa da probabilidade de 
inadimplência durante um período específico, que con-

Ativo

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Depósitos de AFRMM em conta 
vinculada
Contas a receber de clientes
Adiantamentos a fornecedores 
Impostos a recuperar
Estoques
AFRMM para liberação
Despesas antecipadas 
Outros ativos

Total do ativo circulante

Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos Judiciais 
Partes relacionadas
Direitos na Transação Negocial
Impostos a recuperar
Outros ativos
Direito de uso
Imobilizado
Intangível

Total do ativo não circulante

Total do ativo

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (EM MILHARES DE REAIS)
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Passivo e patrimônio líquido

Circulante
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Salário e encargos sociais
Obrigações tributárias
Provisões
Passivos de arrendamento
Outras contas a pagar 

Total do passivo circulante

Não circulante
Empréstimos e financiamentos
Obrigações tributárias
Passivos de arrendamento
Partes relacionadas
Subvenções governamentais a 
apropriar - AFRMM
Adiantamentos Diversos
Provisões

Patrimônio líquido
Capital social
Reserva de lucros a realizar
Reserva de incentivos fiscais
Total do patrimônio líquido
 
Total do passivo e patrimônio 
líquido

Nota

3

7
4
 
5
 
7
 
 
 
 
 
 
 
 
6
 
 5
 

19 
8
8

2024

261

6.430
8.838

41
1.219

304
24.427
1.060
2.556

45.136

313
172.924

5
-

225
4.218

108.628
2

286.315

331.451

2023

1.072

7.875
5.978

177
1.331

423
20.370

693
613

 
38.532

 
 
 

268
149.123

56
22

196
6.927

107.775
3
 

264.370
 

302.902

Nota

9
10
 
11
12 
19 
 

 

 
10
11
19
6 

7
 
12
 
15

2024

6.723
14.481
1.539
5.715
1.668
4.025
2.328

36.479

-
6.844

482
213

201.215
737
444

209.935

21.194
1.059

62.784
85.037

331.451

2023

9.536
10.482
1.652
3.376

 - 
5.093
1.900

32.039

 
3.981
2.921
2.191

210

199.038
341
183

208.865
 

21.194
1.059

39.745
61.998

302.902

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(EM MILHARES DE REAIS, EXCETO O LUCRO POR AÇÃO)

Receita líquida de prestação de serviços
Custos dos serviços prestados
Resultado bruto

Despesas operacionais
Com pessoal
Serviços prestados
Gerais e administrativas
Depreciação e amortização
Tributárias

Outras receitas (despesas) operacionais
Subvenção de AFRMM
Reversão ao valor recuperável de ativo
Outras receitas e despesas operacionais

Resultado operacional antes do resultado financeiro
Resultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social
Imposto de renda e contribuição social 
Correntes 

Lucro Líquido do exercício

Lucro por ação, básico e diluído - em reais

NOTA
16
17
 
 
 

20
22 
23
 
 
 
 
 7
8

21
 
 
 

18

14

2023
71.364       

(71.442)
       (78)

 
 

  (3.420)
     (765)
     (701)
         (7)
     (305)
  (5.198)

 
16.874

5.255
1.989

 
24.118

 
18.842

2.153
  (5.075)
  (2.922)

15.920
          

(1.030)
 

14.890

5.191,77

2024
86.974

    (76.877)
      10.097 

 
 

      (4.152)
      (1.019)
      (1.124)
             (7)
         (249)
      (6.551)

 
24.234

-
2.338

 
26.572

 
30.118

2.107
      (5.995)
      (3.888)

26.230
 

      (3.191)
 

23.039
 

  8.033,12 

Lucro líquido do exercício
Outros resultados abrangentes
Resultado abrangente do exercício

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO (EM MILHARES DE REAIS) 

2024
23.039

-
23.039

2023
14.890

-
14.890

Em 31 de dezembro 2022

Lucro líquido do exercício
Constituição (Reversão) de 
reserva por AFRMM gerado
Em 31 de dezembro 2023

Lucro líquido do exercício
Constituição (Reversão) de 
reserva por AFRMM gerado

Em 31 de dezembro 2024

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO (EM MILHARES DE REAIS)

 Capital 
social

21.194
 
-

--
21.194

 
 

-
- 

21.194

Reserva de 
Incentivos

fiscais 
24.855

 
-

14.890
39.745

 
 

-
23.039

62.784

Reserva de 
Lucros a 
Realizar

  1.059
 
- 

- 
1.059

 

- 
- 

1.059

Lucros 
(Prejuízos) 

acumulados     
-
 

14.890

(14.890)
-   

 

23.039
(23.039)

-   

Nota Total do 
patrimônio 

liquido 
47.108

14.890

- 
61.998

23.039
- 

85.037

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício
Depreciação e amortização
Juros sobre embarcações afretadas
Baixa de imobilizado
Reversão impairment navio-Asgaard Sophia
Receita de subvenção de AFRMM
Juros Passivos empréstimos
Juros com partes relacionadas

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(EM MILHARES DE REAIS)

Nota

15
8

19
8
8
7

10
6 

Variações nos ativos e passivos
Outras contas a receber
IR/CS a recuperar
Estoques
Despesas antecipadas
Outros créditos
Contas a receber de clientes
Adiantamentos à fornecedores
AFRMM (Ressarcimento reparos+IR)
Depósitos Judiciais
Fornecedores
Salário e encargos sociais
IR/CS e outros impostos a recolher
Adiantamentos diversos
Outras contas a pagar
Provisões
 
Caixa e equivalentes de caixa líquidos provenientes 
das operações
Juros pagos sobre empréstimos
Imposto de renda e contribuição social pagos
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de imobilizado
Caixa e equivalentes de caixa utilizados nas atividades
de investimentos
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de empréstimos e financiamentos
Partes relacionadas, líquida
Afretamento/Arrendamentos pagos
Recursos provenientes de novos empréstimos
Caixa e equivalentes de caixa utilizados nas atividades
de financiamentos
 
Redução no caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 

 As transações que não afetam caixa estão demonstradas na Nota Explicativa 25.
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2024
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

2023

14.890
12.749

885
32

(5.255)
(16.874)

1.609
(1.764)

6.272

2024

23.039
14.821

1.295
106

-
(24.232)

3.841
(1.969)
16.901

NOTA
 

7
 

 
 
 
 

 

 
 10
 
 
 
8

  
10 
6
19
10

    2023

  (25)
665
343

67
210

(1.260)
(95)

8.391
(31)

3.787
261

1.924
(197)

(6.299)
(755)
6.986

(1.609)
-

11.649

(4.595)

(4.595)

(5.066)
(4.871)
(3.982)

6.165
(7.754)

(701)
1.773
1.072

2024
 

(29)
134
119

(367)
(1.892)
(2.860)

136
23.801

(45)
(2.813)

(113)
8.025

395
2.097

260
26.848

(3.841)
(1.762)
38.146

(10.318)

(10.318)

(38.689)
(21.833)

(6.824)
38.707

(28.639)

(811)
1.072

261

15

15

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(EM MILHARES DE REAIS) (continuação)

Continua
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Atos Legais

sidera dados históricos, premissas e expectativas. Atualmente, a administração 
entende que no curso atual dos negócios operacionais, não existe expectativa 
de novas perdas esperadas.

(vi) Passivos financeiros
Um passivo financeiro é reconhecido quando a entidade se tornar parte 

das disposições contratuais do instrumento e inicialmente mensurado a va-
lor justo. Caso não seja classificado como mensurado ao valor justo por meio 
do resultado, os custos de transação que sejam diretamente atribuíveis a sua 
aquisição ou emissão reduzem ou aumentam esse valor.

b. Equivalentes de caixa
São considerados equivalentes de caixa as aplicações financeiras de cur-

to prazo e de conversibilidade imediata em um montante conhecido, estando 
sujeita a um insignificante risco de mudança de valor. Um investimento normal-
mente se qualifica como título de curto prazo quando possui vencimento de até 
três meses a contar da data da aquisição.

c. Imobilizado e intangível
São registrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação ou 

amortização acumulada e, quando aplicável, da redução do seu valor recupe-
rável. Quando partes significativas de um item do imobilizado ou intangível têm 
diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados (componen-
tes principais) de imobilizado ou intangível.

Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são 
reconhecidos no resultado. Custos subsequentes são capitalizados apenas 
quando é provável que benefícios econômicos futuros associados com os gas-
tos serão auferidos pela Companhia Depreciação e amortização são calcula-
das com base na vida útil dos ativos, sendo as principais abaixo demonstradas:
 Descrição             Vida útll (anos) 

 Embarcações                    20 
 Máquinas e Ferramentas  10 
 Móveis e utensílios                    10 
 Veículos                                        5 
 Softwares                                        5 
 Equipamentos de processamento de dados   5 
 Equipamentos de comunicação    5
 
A depreciação e amortização são calculadas para amortizar o custo de 

itens do ativo imobilizado e intangível, líquido de seus valores residuais esti-
mados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A 
depreciação e amortização são reconhecidas no resultado. 

As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são apresentadas na Nota 
Explicativa nº 8. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores resi-
duais são revistos a cada data de balanço e ajustados caso seja apropriado.

d. Redução ao valor recuperável de ativos
Os ativos que estão sujeitos à amortização e ou depreciação, tais como 

ativos imobilizados, são revisados para a verificação de impairment sempre 
que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil 
pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor 
ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o 
valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o 
seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupa-
dos nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa de entrada 
identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa).

Abaixo são demonstradas premissas básicas para elaboração do teste 
recuperável de ativos:

e.Arrendamentos
A Companhia avalia se o contrato é, ou contém, um arrendamento quando 

da celebração do mesmo.  O arrendamento é caracterizado quando, em troca 
de pagamentos mensais, há o aluguel ou a transmissão do direito de uso por 
tempo determinado, de um ativo arrendado claramente especificado. 

f. Reconhecimento de ativos
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefí-

cios econômicos futuros serão gerados e seu custo ou valor puder ser mensu-
rado com segurança. 

g. Imposto de renda e Contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social são apurados pelo regime de 

tributação com base no lucro real. A base de cálculo para apuração dos impos-
tos considera as adições e exclusões previstas na legislação vigente. A Ad-
ministração somente registra imposto de renda e contribuição social diferidos 
ativos decorrentes de prejuízos fiscais quando da evidência de utilização em 
lucros tributáveis futuros.

h. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis
A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de estimati-

vas e o exercício de julgamento por parte da Administração na aplicação das 
políticas contábeis da Companhia. Essas estimativas são baseadas na expe-
riência e conhecimento da Administração nas informações disponíveis na data 
do balanço e outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros que se 
acredita serem razoáveis sob circunstâncias normais. Alterações nos fatos e 
circunstâncias podem conduzir à revisão dessas estimativas. Os resultados 
reais futuros poderão divergir dos estimados.

i. Provisões
Provisões são reconhecidas quando há obrigação presente (legal ou não 

formalizada) em consequência de evento passado, e é provável que benefícios 
econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa con-
fiável do valor da obrigação possa ser feita. 

j. Receitas com prestação de serviços 
As receitas de transporte de cargas e sobrestadia são mensuradas pelo 

valor justo do montante recebido, ou a receber, líquidas de descontos comer-
ciais e dos impostos sobre venda desses serviços. Nesse contexto, as receitas 
são reconhecidas quando ocorre a transferência do serviço ao cliente e a obri-
gação definida em contrato é satisfeita. A mencionada mensuração inclui valo-
res fixos e variáveis, os quais são alocados ao preço da transação, consideran-
do a cada obrigação de desempenho, pelo valor que reflita a contraprestação 
à qual a Companhia espera ter direito em troca da transferência dos serviços 
prometidos ao cliente. 

Assim, a receita é reconhecida quando a Companhia satisfaz a obrigação 

de desempenho que acontece quando a transferência serviço prometido é efe-
tivada para o cliente. O serviço é considerado transferido quando está de posse 
do cliente, ou seja, quando o cliente tem controle e obtém substancialmente 
todos os benefícios restantes do serviço prestado.

k. Adicional ao frete para a renovação da Marinha Mercante – AFRMM
Sobre cada R$ 1,00 transportado, a Companhia se beneficia de R$ 0,40 de 

AFRMM nos termos da Lei 10.893/2004. O benefício do AFRMM é gerado nas 
suas atividades de transporte em forma de subvenção governamental, sendo a 
gestão orçamentaria dos recursos da subvenção de gestão da Receita Federal 
do Brasil. O uso desses recursos é extensível a empresas coligadas, controla-
das ou controladora, e está condicionado à aquisição de embarcações novas, 
jumborização, conversão, modernização, docagem ou reparação de embar-
cações e pagamento de juros e de amortização de financiamentos relativos a 
estes mesmos usos. 

A contrapartida do benefício a ser utilizado é registrada no ativo e reco-
nhecida como receita diferida no passivo. O reconhecimento desse passivo 
no resultado ocorre na proporção do reconhecimento dos valores aplicados no 
resultado, via depreciação e custo de reparação ou quando da incidência de 
juros ou da amortização de financiamentos. Os recursos são depositados em 
conta vinculada no Banco do Brasil, o direito ao uso do benefício extingue-se 
no caso de não utilização no prazo de três anos, contados a partir do depósito 
do AFRMM. A gestão da conta vinculada é realizada pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES.

Lei 14.301/22 que institui o programa de estímulo ao transporte por cabo-
tagem assegura a manutenção da atual alíquota de AFRMM para a CNA por 
seis anos adicionais até 08 de janeiro de 2027.

l. Novas normas, revisões e interpretações
As novas normas e interpretações de normas que são efetivas para o exer-

cício iniciado em 2024 não tiveram impacto significativo nas demonstrações 
financeiras da Companhia. A Companhia não adotou antecipadamente nenhu-
ma norma, e não espera que outras normas já emitidas e que ainda não estão 
em vigor gerem impacto material nas demonstrações financeiras de períodos 
subsequentes.

Não são esperados impactos de tais alterações nas demonstrações finan-
ceiras.     

3 Caixa e equivalentes de caixa
Os saldos de caixa e equivalentes de caixa são demonstrados a seguir:

    2024  2023
Caixa e equivalentes de caixa  261                  1.072

A administração da Companhia define como “Caixa e equivalentes de cai-
xa” os valores mantidos com a finalidade de atender compromissos de curto 
prazo e não para investimento ou outros fins.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, os saldos de caixa e equivalentes de 
caixa são compostos por depósitos bancários à vista.

4 Contas a receber 
Os valores a receber de clientes referem-se ao contrato de prestação de 

serviços.  

     2024          2023
Duplicatas a receber de clientes  8.964 6.104

Provisão para créditos de liquidação duvidosa  (126) (126)

Total     8.338  5.978

Os valores de contas a receber de clientes têm o seguinte prazo de rece-
bimento:

     2024 2023
A Vencer    7.859 4.430
Até 30 dias       979 1.522
De 31 a 90 dias        -      26
De 181 a 360       126    126
     8.964 6.104

5 Impostos a recuperar
A composição dos saldos de impostos a recuperar são apresentadas a 

seguir:
     2024 2023
IOF a recuperar         26      26
IR/PIS/COFINS e CSLL retido     779    651
IRPJ e CSLL saldo negativo      391    318
PIS e COFINS a recuperar         23    336
Total de tributos a recuperar circulante 1.219 1.331
Total de tributos a recuperar não circulante      -      22

6 Partes relacionadas
Transações com partes relacionadas
As operações com partes relacionadas referem-se a mútuos e notas pro-

missórias como abaixo demonstrado:  
                  2024                2023
Saldos ativos
MLog S.A.               140.012        138.085
Asgaard Bourbon Navegação S.A.               32.912          11.038
Total do Ativo Não Circulante              172.924       149.023

Saldos positivos
NSN - Nova Sociedade de Navegação    213     210

O mútuo no montante de R$ 16.078 (R$ 15.652 em 31.12.2023), entre a 
Companhia e sua Controladora MLog é corrigido à taxa de CDI+5% ao ano e 
sem data de vencimento.

As Notas Promissórias no ativo não circulante da MLog R$ 123.934 (R$ 
122.432 em 31.12.2023) e da Asgaard R$ 32.912 (R$ 11.038 em 31.12.2023) 
e da NSN no passivo não circulante R$ 213 (R$ 210 em 31.12.2023), são cor-
rigidas à taxa de juros 0,10% ao mês e sem data de vencimento estabelecido.

A movimentação líquida entre partes relacionadas em 2024 foi R$ 21.833 
(R$ 4.871 em 2023) considerando valores recebidos, enviados, IOF e afre-
tamento, os juros ficou no montante de R$ 1.969 em 2024 (1.764 em 2023).
Remuneração do pessoal-chave da Administração

A Companhia considera todos os atuais diretores como pessoal chave da 
Administração. No exercício de 2024, a remuneração desses diretores foi de 
R$ 1 milhão (R$ 650 em 2023). A remuneração global máxima da diretoria, 
para o período de 10 de junho de 2024 a 10 de junho de 2025, em até R$ 1.000, 
foi aprovada em Assembleia Geral Ordinária realizada em 10/06/2024.

7 AFRMM
Os quadros abaixo findo em 31 de dezembro de 2024 e 2023, apresentam 

a movimentação das rubricas relacionadas ao AFRMM no balanço:

O saldo da conta Banco do Brasil AFRMM refere-se ao saldo da conta 
vinculada disponível para utilização em investimentos e/ou manutenção a frota.

 
8 Imobilizado e Intangível

Os saldos que compõem o ativo imobilizado são demonstrados a seguir:Mensuração do Valor Recuperável

Projeção de Fluxo de Caixa

Margem Bruta

Custos

Taxa de Crescimento na Perpetuidade

Taxa de Desconto

Navegação
Fluxo de Caixa Descontado ou avaliação 
dos ativos, conforme o caso
Toda a vida útil esperada para cada ativo / 
unidade geradora de caixa
Atualização da margem bruta baseada em 
orçamento, histórico de negócios e tendên-
cia de mercado
Baseada em orçamento, histórico de negó-
cios e tendência de mercado
Sem Crescimento real com limitação à vida 
útil do ativo
A taxa de desconto foi baseada no custo 
médio ponderado de capital (“WACC”) em 
dólares que reflete o risco específico e a 
estrutura de alavancagem do segmento, 
sendo 15,92% para Navegação.

Normas e emendas a normas

IAS 1 / CPC 26

IFRS 16 / CPC 06 (R2)

IAS 7 /CPS 03

IFRS 18

IFRS 7 e IFRS 9

IFRS 19

Aspectos de divulgação de 
passivo não circulante com 
“Covenants”
Aspectos a serem considera-
dos para tratamento de uma 
transferência de ativo como 
venda em operação de retro-
arrendamento.
Aspectos de divulgação sobre 
acordos de financiamentos de 
fornecedores
Novos requerimentos para 
apresentação da demonstra-
ção do resultado
Classificação e Mensuração 
de Instrumentos Financeiros – 
Emendas aos IFRS 7 e 9.
Subsidiárias sem Responsabi-
lidade Pública: Divulgações

Aplicações obrigatórias 
com início em ou após:

1 de janeiro de 2024

1 de janeiro de 2024

1º de janeiro de 2024

1º de janeiro de 2027

1º de janeiro de 2026

1º de janeiro de 2027

 

Saldo em 31/12/2023 
AFRMM gerado 
Depositos em conta vinculada
Diferença de processos recebidos
Rendimentos da conta vinculada 
Ressarcimento Reparos
Comissão BNDES 1% e Imposto e Renda
Reconhecimento no resultado
Outros (segregação estorno)
 Saldo em 31/12/2024 

 

Saldo em 31/12/2022 
AFRMM gerado 
Depósitos em conta vinculada
Rendimentos da conta vinculada 
Jumborização capitalizada
Ressarcimento Reparos
Comissão BNDES 1% e Imposto    e 
Renda
Reconhecimento no resultado
Transferência para longo prazo
 Saldo em 31/12/2023 

Contas do Ativo

Contas do Ativo

Circulante

Circulante

Contas do Passivo

Contas do Passivo

Não
Circulante

Não
Circulante

Não Circulante

Não Circulante

Depósitos de 
AFRMM em 

conta vinculada
7.875

                           -   
                 22.120 
                        17 
                      452 
              (23.679)
                   (345)
                          -   
                     (10)
                   6.430

Depósitos de 
AFRMM em 

conta vinculada
1.856                           

-   
                14.410                       

                        91 
         (4.769)

       (3.645)
             

(71)
 -    

                      3 
              7.875 

AFRMM 
para 

liberação  
          20.370
                    -   
        (22.117)
             (170)
                    -   
                    -   
                    -   
                    -   
          26.344 
          24.427 

AFRMM 
para 

liberação  
          8.662

                    -   
     (14.410)

  -    
               -    
               -    
              -

-
-

26.118 
 20.370

AFRMM 
para 

liberação  
                    -   

 26.345 
                    -   
                    -   
                    -   
                    -   
                    -   
                    -   
        (26.345)
                    -   

AFRMM 
para 

liberação  
                    -   

 26.140                    
-   

                    -   
                    -   
                    -   
                    -   

-
                    -   
        (26.140)
                    -   

 Subvenções 
governamentais a 

apropriar - AFRMM ²
                        199.038
                         26.345 
                                  -   

                             (152)
                               451 

(223)
           (24.234)

(10)
                        201.215

 Subvenções 
governamentais a 

apropriar - AFRMM ¹                        
189.972

26.140
-
-
-

(1.960)
-
-

(14.914)
20

199.038

Custo
 
Embarcações
Chatas
Máquinas e Ferramentas
Móveis e Utensílios
Veículos 
Terrenos
Prédios
Equipamento de Informática
Equipamentos de Comunicação
Reavaliação
Benfeitorias em embarcações de terceiro
Embarcações em andamento
Chatas em andamento
Benfeitorias
 
Depreciação
 
Embarcações
Chatas
Máquinas e Ferramentas
Móveis e Utensílios
Veículos 
Equipamento de Informática
Equipamentos de Comunicação
Reavaliação
Benfeitorias em embarcações de terceiro
 
 
Imobilizado líquido

Custo Intangível
Cessão Direito de Uso
Outros Intangíveis 
 

Depreciação
Depreciação Software 

 

Intangível líquido

Total Imobilizado

31/12/2023

    129.109 
       70.798 
         1.500 
            512 
            362 
            819 
         1.645 
            219 
            731 
         8.122 
         2.180 
         3.678 
         1.585 
            187 
     221.447

     (50.266)
      (52.823)
           (951)
           (358)
           (362)
           (199)
           (524)
        (8.122)
             (67)
    (113.672)

 
     107.775

               1 
           247 

            248 

          (245)
           (245)

                3 

     107.778 

Taxa

5%
5%

20%
10%
10%
20%
20%

Taxa
20%

Adição

          269 
            259 
            190 
              46 
               -   
               -   
               -   
                4 
            104 
               -   
               -   
         1.079 
         8.367 
               -   
       10.318

       (6.097)
        (2.667)
           (106)
             (25)
               -   

               (9)
             (52)
               -   

           (403)
        (9.359)

 
            959 

               -   
               -   
               -   

               (1)
               (1)

               (1)

            958

Transferencias
                    

 359 
                  2.979 
                         -   
                         -   
                         -   
                     187 
                         -   
                         -   
                         -   
                         -   
                         -   

              (359)
               (2.979)

                     (187)
                         -

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-

-
-
-

-
-

-

-   

Baixas
             

 (1)
           (115)
             (22)

               -   
               -   
               -   
               -   

             (11)
               -   
               -   
               -   

             (42)
               -   

           (191)

             57 
              18 
               -   
              10 
               -   
               -   
               -   
              85 

 
           (106)

               -   
               -   
               -   

               -   
               -   

               -   
-

           (106)

31/12/2024
 

     129.737 
       74.035 
         1.575 
            536 
            362 
         1.006 
         1.645 
            223 
            824 
         8.122 
         2.180 
         4.398 
         6.931 
               -   
     231.574

     (56.363)
      (55.490)
        (1.000)
           (365)
           (362)
           (198)
           (576)
        (8.122)
           (470)
    (122.946)

 
     108.628 

                1 
            247 
            248 

           (246)
           (246)

                2 
-

       108.630 

Custo
 
Embarcações
Chatas
Máquinas e Ferramentas
Móveis e Utensílios
Veículos 
Terrenos
Prédios
Equipamento de Informática
Equipamentos de Comunicação
Reavaliação
Benfeitorias em embarcações de terceiro
Embarcações em andamento
Chatas em andamento
Benfeitorias

31/12/2022

       129.109 
       70.375 
         1.384 
            476 
            362 
            819 
         1.645 
            225 
            745 
         8.122 
               -   

         3.678 
               -   
               -   

     216.940 

Adição
                         

-   
            423 
            139 
              65 
               -   
               -   
               -   
                1 
              15 
               -   
         2.180 
               -   
         1.585 
            187 
         4.595

Transferencias
/Reversão

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Baixas
             

               -   
               -   

             (23)
             (29)
               -   
               -   
               -   

               (7)
             (29)
               -   
               -   
               -   
               -   
               -   

             (88)

31/12/2023
          

129.109 
       70.798 
         1.500 
            512 
            362 
            819 
         1.645 
            219 
            731 
         8.122 
         2.180 
         3.678 
         1.585 
            187 
     221.447
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Atos Legais

Depreciação
 
Embarcações
Chatas
Máquinas e Ferramentas
Móveis e Utensílios
Veículos 
Equipamento de Informática
Equipamentos de Comunicação
Reavaliação
Benfeitorias em embarcações de terceiro
 
Imobilizado líquido

Impairment
Impairment
Custo Intangível
Cessão Direito de Uso
Outros Intangíveis 
 
Depreciação
Depreciação Software 

Intangível líquido

Total Imobilizado

Taxa

5%
5%
20%
10%
10%
20%
20%

Taxa
20%

31/12/2022

            
(44.131)

      (49.817)
           (851)
           (351)
           (362)
           (197)
           (487)
        (8.122)

               -   
    (104.318) 
     112.622 

      (5.255)

                1 
           247 

            248 

          (244)
           (244)

     4 

     107.371 

Adição
                                

       (6.135)
        (3.006)
           (112)
             (24)
               -   

               (9)
             (57)
               -   

             (67)
        (9.410) 
        (4.815)

               -   
               -   
               -   

              (1)
               (1)
               (1)

        (4.816)

Transferencias
/Reversão

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

5.255

Baixas
             

       

-
-

12 
                17 

-
                  7 
                20 

 
                56 
             (32)
               -   
               -   
               -   

              -   
               -   

-
-

               -   

             (32)

31/12/2023
               

(50.266)
      (52.823)
           (951)
           (358)
           (362)
           (199)
           (524)
        (8.122)
             (67)
    (113.672) 
     107.775 

               -   

                1 
            247 
            248 

           (245)
           (245)

 
 3 

     107.778 

A embarcação Asgaard Sophia, cujo valor contábil, líquido de deprecia-
ção, em 31 de dezembro de 2024 totalizava R$ 67.553 (R$ 72.981 em 31 de 
dezembro de 2023), está alienada fiduciariamente em garantia das obrigações 
assumidas pela controladora em obrigação de investimento na aquisição da 
Companhia.

O imóvel, cujo valor contábil em 31 de dezembro de 2024 totalizava R$ 500 
mil (R$ 500 mil em 31 de dezembro de 2023) situado na Rua Professor Nelson 
Ribeiro, nº 307, Telégrafo, Belém, inscrito nas matrículas 441 e 442 está vincu-
lado por penhora na execução fiscal nº 0000284-58.2004.8.14.0301 (antigo nº 
200410009995) e execução Fiscal de nº 0020201-92.2004.8.14.0301, sendo 
que neste último processo houve trânsito em julgado em favor da Companhia e 
a desoneração do imóvel está sendo providenciada.

 A Companhia realizou o teste de redução ao valor recuperável de seus 
ativos na data base de 31 de dezembro de 2023. Para o imobilizado da CNA foi 
identificada a necessidade de uma reversão ao valor R$ 5.255 na embarcação 
OSRV Asgaard Sophia em relação ao registrado no passado, proveniente do 
ajuste de premissas utilizadas no teste da data base de 31 de dezembro de 
2023,  registrado na rubrica reversão ao valor recuperável de ativos. No exercí-
cio de 2024 não foram identificados indicativos de impairment.

9 Fornecedores
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o saldo de fornecedores no mercado 

interno representa valores a vencer e vencidos referentes a contas pagar pela 
aquisição de bens e serviços, sendo classificadas como passivos circulantes 

se o pagamento for devido no período de até um ano, o prazo de liquidação em 
2024 foi de até 360 dias.

    2024  2023
A vencer   2.942  4.218
Até 30 dias   1.143  1.827
De 31 a 90 dias      752  2.701
De 91 a 180 dias      600     790
De 181 a 360 dias    945       -
Acima de 360 dias    341       -
    6.723  9.536

Os pagamentos em aberto com prazo acima de 360 dias estão em discus-
são com prestadores de serviços, que apresentam risco de responsabilidade 
solidária em ações trabalhistas em curso e responsabilidade por perda de carga 
sob a guarda da empresa de vigilância patrimonial. Serão baixados por paga-
mento ou compensação ao final dos processos.

10 Empréstimos bancários
Os empréstimos e financiamentos tomados são reconhecidos, inicialmen-

te, quando do recebimento dos recursos. Em seguida, os empréstimos e finan-
ciamentos tomados são apresentados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos 
de encargos e juros proporcionais ao período incorrido. Os saldos que com-
põem as contas de empréstimos são demonstrados a seguir: 

Instituição 
financeira

 
Banco BASA 
Sifra
Quatá
Banco do Brasil 
Banco ABC 

 
 
Instituição 
financeira
 
 
Banco BASA 
Sifra
Quatá
Banco do Brasil 
Banco ABC 

Tipo
 
 
Capital de giro
Capital de giro
Capital de giro
Capital de giro
Capital de giro

Total Consolidado
 
 
Tipo
 
 

Capital de giro
Capital de giro
Capital de giro
Capital de giro
Capital de giro

Total Consolidado

Taxa de juros
 nominal (a.a.)

 
 Pós-Fixada
 Pré-fixada
 Pós-Fixada
 Pós-Fixada
 Pós-Fixada

 
 
Taxa de juros 
nominal (a.a.)
 
 
 Pós-Fixada
 Pré-fixada
 Pós-Fixada
 Pós-Fixada
 Pós-Fixada

Saldo em 
31/12/2023

 
               3.232 
               6.165 
                     -   
               2.908 
               2.158 

             14.463 
 
 

Saldo em 
31/12/2022

 
 
               4.283 
                  272 
                     -   
               4.923 
               3.886 

             13.364 

Captação
 

                 -   
          23.207 
          15.500 

          38.707 
 
 

Captação
 
 

                 -   
            6.165 
 
 
 

            6.165 

Juros Passivos
 
 
             258 
          1.977 
             901 
             382 
             323 

          3.841 
 
 

Juros Passivos

 
             335 
               28 
 
             677 
             569

          1.609 

Juros Pagos 
sobre empréstimos

 
               (238)
            (1.977)
            (1.070)
               (310)
               (246)

            (3.841)
 
 

Juros Pagos 
sobre empréstimos

              (372)
 
 
               (654)
               (583)

            (1.609)

Liquidações
 
 
                (3.252)
              (23.482)
                (7.995)
                (2.158)
                (1.802)

              (38.689)
 
 

Liquidações

               (1.014)
                   (300)
 
                (2.038)
                (1.714)

                (5.066)

Saldo 31/12/2024
                              
                              
                             -   
                        5.890 
                        7.336 
                           822 
                           433 

                      14.481 
 
 

Saldo 31/12/2023
                             
   
                             -   
                        3.232 
                        6.165 
                             -   
                        2.908 
                        2.158 

                      14.463 

Circulante
 
 
 
            5.890 
            7.336 
               822 
               433 

          14.481 
 
 

Circulante
 
 

               561 
            6.165 
                  -   
            2.012 
            1.744 

          10.482 

Não circulante
 

-
-
-
-
-

-

 
Não circulante

 
               
           
                  2.671 
                       -   
                       -   
                     896 
                     414 

                  3.981 

A Companhia possui empréstimos e financiamentos com garantias que não 
contém cláusulas contratuais restritivas financeiras (“covenants”). Há cláusulas 
restritivas com as instituições ABC, Banco do Brasil e Quatá, que contém obriga-
ções acessórias de envio de informações e manutenção de contas movimento 
para seu faturamento garantidor de operações de crédito, todas plenamente 
cumpridas em 31 de dezembro de 2024.

As embarcações M-401 e E-157 estão em processo de baixa de alienação 
fiduciária visto a quitação do financiamento junto ao Banco da Amazônia, onde 
estavam em garantia. As embarcações Rio Araguaia, Angelim e Gabriela estão 
alienadas fiduciariamente em garantia ao empréstimo junto ao Banco do Brasil.  

A empresa ligada Asgaard figura como terceiro garantidor do empréstimo 
tomado pela Companhia junto ao Banco ABC.  Tal garantia se deu por meio da 
cessão fiduciária dos direitos creditórios de titularidade da Asgaard, relativos ao 
contrato de prestação de serviços ao seu cliente Petrobras.

11 Obrigações Tributárias

Obrigações Tributárias  2024  2023

Passivo Circulante  5.715  3.376
Impostos e Contribuições a Recolher 3.468  2.364
Parcelamento de Tributos  2.247  1.012
Passivo não circulante  6.844  2.921
Parcelamento de Tributos  6.844  2.921

Total                   12.559  6.697

Os impostos e contribuições a recolher classificados no passivo circulante 
são referentes a INSS/FGTS/ICMS/IR/PIS/COFINS/CSLL retidos/ IRPJ/ CSLL e 
IOF não vencidos no valor de R$ 1.582 mais INSS/IRPJ vencidos no valor de R$ 
1.886 a serem parcelados em 2025.    

12 Provisões

Provisão para Docagem de Embarcação - Circulante
A Companhia registrou custos com docagem a incorrer sobre a recuperação 

e manutenção da embarcação F-129 no valor de R$ 1.668 cujos orçamentos 
estão aprovados, no entanto os prestadores de serviços ainda não emitiram as 
respectivas notas fiscais.

Fornecedor          Natureza                  31/12/2024

Estaleiro Rio Amazonas - Eram      Provisão para 
        docagem embarcação     1.047
Mag Peças e Serviços       Provisão para
                         docagem embarcação       433
Curió Serviços       Provisão para
       docagem embarcação      188

Total Circulante       1.668

A Administração destaca abaixo os principais processos judiciais, cujas chan-
ces de perda são classificadas como prováveis pelos escritórios de advocacia 
envolvidos:

Em 2024 houve constituição e reversão de R$ 2.068 (R$ 70 em 2023) refe-
rente ao processo 0000059-75.2024.5.11.0014 finalizado por acordo.

13 Processos Judiciais

A Administração destaca abaixo os principais processos judiciais, cujas 
chances de perda são classificadas como possíveis pelos escritórios de advo-
cacia envolvidos:

     Contingencias Possíveis  2024  2023

     Trabalhistas       58      -
     Cível    21.195  19.409
     Administrativo     3.183    3.028
     Tributário     1.253           6
     Total    25.689  22.540

Dentre as causas possíveis, a Administração destaca abaixo os principais 
processos judiciais envolvendo a Companhia em 31 de dezembro de 2024:

Processo nº 0032202-20.2008.814.0301: Trata-se de ação de indenização 
por danos materiais e morais, bem como lucros cessantes, ajuizada em 2008. 
Atualmente aguarda-se julgamento do recurso especial. Eventual perda gerada 
será passível de reembolso por parte dos antigos controladores, conforme pre-
visto no contrato de compra e venda das ações firmado com o Grupo Libra. Sem 
alterações em relação a 2023.

Processo Administrativo n° 10283.721485/2012-45: Refere-se a auto de in-
fração lavrado pela Receita Federal em Manaus, por exigência de débito CSLL 
referente ao ano 2018.

Eventual perda gerada será passível de reembolso por parte dos antigos 
controladores, conforme previsto no contrato de compra e venda das ações fir-
mado com o Grupo Libra.

Processo n° 0000284-75.2004.8.14.0301: Refere-se à execução fiscal por 
auto de infração aplicado em 1997 por falta de recolhimento de ICMS no ano 
de 1994.

Processo n° 0601880-34.2024.8.04.5600: Refere-se à indenização por da-
nos causados a embarcação de terceiros, valor coberto por seguro em caso de 
condenação.

Processo n° 0486855-86.2024.8.04.0001: Trata-se da cobrança por ser-
viços prestados conforme estipulado em contrato. No entanto, esses valores 
estão sendo questionados na Justiça, pois o prestador de serviço causou pre-
juízos que ultrapassam o montante a ser recebido. Ao final do processo será 
definido se o pagamento deve ser realizado ou compensado devido aos danos 

causados.
Processo n° 0000537-56.2020.8.04.3801: Refere-se à ação de indenização 

por suposto prejuízo causado por embarcação a morador ribeirinho, valor cober-
to por seguro em caso de condenação.  

14 Imposto de renda e contribuição social 

A Companhia não registrou o imposto de renda e contribuição social diferido 
no ativo em 2024, tendo em vista a falta de expectativa de rentabilidade futura 
sobre o montante de prejuízos fiscais existentes em 31 de dezembro de 2024 no 
valor de R$ 14.567 e base negativa de CSLL no valor de R$ 69.630.

         2024   2023
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social     26.230 15.920
Imposto de renda e contribuição social calculados à alíquota de 34%     (8.918) (5.413)
Efeitos de adições e exclusões
     Diferenças permanentes - AFRMM             3.778    3.154
        (5.141)      (2.259)
Utilização de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social        1.630          225
Imposto de renda e contribuição social diferidos não registrados:
   Diferenças temporárias               319       2.039
   Prejuizos fiscais e base negativa de CSLL              -          (1.035)
Imposto de Renda e contribuição social no resultado         3.191       (1.030)

Aliquota efetiva           12,2%         6,5%

15 Patrimônio líquido

Capital Social
Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023, o capital social de R$ 21.194 é 

composto de 2.868 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, integral-
mente pertencentes à Controladora Mlog S.A.

O cálculo básico do lucro por ação é feito através da divisão do resultado do 
exercício pela média ponderada da quantidade de ações ordinárias em circula-
ção da Companhia ao longo dos exercícios de 2024 e de 2023. Não há fatores 
de diluição e, portanto, o lucro por ação diluído é igual ao lucro básico por ação.

Reserva de Lucros
Em 31 de dezembro de 2024, o saldo da conta é de R$ 1.059 valor esse 

referente a saldo de custo atribuído das embarcações, conforme ICP 10.

Reserva de Incentivos Fiscais
Em 31 de dezembro de 2024, o saldo da conta é de R$ 62.784 (2023 – R$ 

39.745), as subvenções AFRMM são reconhecidas no resultado, até o limite 
do lucro líquido do exercício, não são tributadas desde que mantidas em conta 
de reserva de lucros (reserva de Incentivos fiscais), ficando a utilização dessa 
reserva condicionada exclusivamente à absorção de prejuízos ou aumento do 
capital social.

      2024  2023
Lucro Líquido do exercício   23.039 14.890
Subvenção de AFRMM   (24.234)    (16.874)
Lucro Líquido (Prejuízo) - Excluida a 
subvenção de AFRMM   (1.195)   (1.984)

16 Receita líquida de prestação de serviços 

     Os serviços prestados estão demonstrando conforme a seguir: 

       2024  2023
Receita de serviços    105.937 85.272
Total da receita bruta   105.937 85.272

ICMS     (7.886) (7.101)
Receita Cancelada    (2.872) (1.662)
PIS e COFINS    (6.995) (5.135)
ISS     (1.210)      (10)

Total da receita operacional líquida  86.974 71.364

Processos

0043033-33.2010.8.14.0301 
0006228-24.2003.4.01.3200 
0000379-36.2021.5.11.0013 

0000059-75.2024.5.11.0014

21.866.496-6

0000360-67.2023.5.08.0005
0000842-44.2023.5.14.0006
0001073-65.2023.5.14.0008

0000178-73.2024.5.14.0007

0000307-84.2024.5.14.0005

0000881-53.2023.5.14.0002

Total  – Não circulante

Natureza

Tributária
Tributária

Trabalhista

Trabalhista

Trabalhista

Trabalhista
Trabalhista
Trabalhista

Trabalhista

Trabalhista

Trabalhista

Autor
 
Município de Belém
INSS
Carlos Adriano Barbosa 
Lima
Alessandra Silva de Oliveira, 
Antônio Nilson Vale Pires
Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego
Gelazio Salvador Marinho
Leo da Silva Sampaio
João Marcelo do 
Nascimento Junior
Douglas Raniely Passos 
Goncalves
Wilson Fernandes da Silva 
Parada 
Ricardo Mairo Gonçalves

31/12/2023

                   7 
              44 
            129 

-
                  

3 
                   

-   
                 -   
                 -   
                   

-   
                   

-   
                   

-   
               

183 

Constituição

-
-
-

                
2.068 

-
                    

161 
                   32 
                   33 
                      

10 
                      

49 
                    

156 
                

2.509 

Baixas
             

                  7 
              44 
           129 

        
2.068 

-

-
-
-

-

-

-
        
2.248

31/12/2024
               

                  -   
                   -   
                   -   

                  
-

 3 
        

161 
           32 

                 33 
                 

10 
                

 49 
               

156 
              

 444

Processos

0043033-33.2010.8.14.0301 
0006228-24.2003.4.01.3200 
0622771-78.2013.8.04.0001

0000348-74.2020.5.11.0005
0000378-51.2021.5.11.0013
0000857-44.2021.5.11.0013
0000379-36.2021.5.11.0013 

21.866.496-6

Total  – Não circulante

Natureza

Tributária
Tributária

Cível

Trabalhista
Trabalhista
Trabalhista
Trabalhista

Trabalhista

Autor
 
Municipio de Belém
INSS
J H Indústria e 
Representação de Telhas 
LTDA
Nivianne Andrea
Samir Megaron
Nelson Barros de Oliveira
Carlos Adriano Barbosa 
Lima
Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego

31/12/2023

           7 
                 44 
                 22 

                

 29 
               595 
               112 
               114 

               923

Constituição

                     

15 
                        

3 
                     

 18

Baixas
             
                

             
22 

              

29 
           595 
           112 

           758 

31/12/2024

 7 
                 44 
                   -   
                   

-   
                   -   
                   -   
               129 

                 
   3 

            
   183 

Nº do Processo

0032202-20.2008.8.14.0301
10283.721485/2012-45
0000284-75.2004.8.14.0301
0601880-34.2024.8.04.5600
0486855-86.2024.8.04.0001
0000537-56.2020.8.04.3801
0000984-67.2024.5.08.0010
372017730001032-7
372017730001448-9
372019510000474-7
372019510000475-5
0522236-58.2024.8.04.0001
0037866-27.2024.8.04.1000

Autor

 
Elias Isaac Benchimol, Odete Cunha Lobato Benchimol
Delegacia da Receita Federal do Brasil em Manaus - AM
Secretaria de Estado da Fazenda do Pará
Jose Mario de Oliveira Gomes
Estacao Vip Seguranca Privada Eireli
Jean Maciel De Sena
Alessandro De Jesus Trindade Pinheiro - Autor
Secretaria de Estado da Fazenda do Pará
Secretaria de Estado da Fazenda do Pará
Secretaria de Estado da Fazenda do Pará
Secretaria de Estado da Fazenda do Pará
Policidades Viagens e Turismo Ltda
Amazon Comercio de Ferragens 

Natureza

Cível
Administrativo

Tributário
Cível
Cível
Cível

Trabalhista
Administrativo
Administrativo
Administrativo
Administrativo

Cível
Cível

Valor da
Causa R$

20.445.748 
         3.153.883 

1.253.182 
        348.950 

          253.700 
             118.668 
             58.145 

                 9.180 
        9.180 

          5.435 
                 5.405 

      14.486 
  12.546 

Chances
de perda

Possível
Possível
Possível
Possível
Possível
Possível
Possível
Possível
Possível
Possível
Possível
Possível
Possível
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Atos Legais

Raízen: Em 2024, registrou-se uma redução na receita de transporte com o 
cliente Raízen em comparação a 2023, motivada pela realocação de balsas 
para outras rotas e pela paralisação das embarcações cujo certificado CSN 
expirou. Entretanto, o início da operação de bunkering em Belém, a partir de 
março de 2024, compensou essa queda e impulsionou o aumento da receita 
total com o cliente.
Petrobras: A receita oriunda do cliente Petrobras apresentou um crescimento 
expressivo em relação a 2023, impulsionada principalmente pelo novo contrato 
firmado em julho de 2023, que prevê o escoamento integral da produção de 
petróleo do Polo de Urucu ao longo de 2024.
FS Indústria de Biocombustíveis LTDA: A capacidade média alocada na rota 
foi ampliada de 13.600 m³ para 16.600 m³. Em conjunto com o contrato do 
tipo “Take or Pay”, que assegura o pagamento mensal de 80% da capacidade 
alocada, essa expansão resultou em um aumento significativo da receita em 
comparação com 2023.
Vibra: A interrupção do contrato vigente com a Vibra, decorrente da estiagem 
na rota Manaus x Caracaraí-RR, ocasionou a redução da receita associada a 
esse cliente, resultando na não renovação do contrato para 2024.

17 Custos dos serviços prestados 

Os custos dos serviços prestados são apresentados a seguir:

     2024 2023
Combustíveis    20.359 20.902
Manutenção e Reparo de embarcações    3.735   4.608
Depreciação e Amortização     9.352   9.405
Pesoal     19.186 17.896
Aluguéis, Arrendamento , seguros  14.744   9.483
Serviços de Vigilância      1.582         1.526
Serviços de Terceiros         953   3.310
Perdas de Produtos      1.787   2.338
Outros       5.179   1.974
     76.877 71.442

Aproximadamente 29% dos custos operacionais da Companhia são custos 
variáveis (Combustível e Perdas de Produto) e 71% são compostos por custos 
fixos.

18 Resultado Financeiro
A composição do resultado financeiro é apresentada a seguir:

     2024 2023
Receitas Financeiras:
Juros Ativos    2.009 1.795
Descontos Obtidos          1        1
Receitas de Aplicação Financeira         1         93
Atualizações Monetárias-Ativas       67    239
Juros AVP         29      25
Total de Receitas Financeiras  2.107 2.153

Despesas Financeiras:
Juros Passivos    (4.437) (3.822)
Despesas bancárias      (248)    (361)
Descontos concedidos        (14)        (3)
Atualizações Monetárias-Passivas          (5)
Juros AVP Arrendamentos   (1.296)    (884)
Total de despesas financeiras  (5.595) (5.075)

Resultado Financeiro, Líquido  (3.888) (2.922)

19 Direito de Uso e Passivos de arrendamento

A movimentação do direito de uso relativo às embarcações (balsas) afreta-
das de terceiros, é demonstrada a seguir:

   Direito de Uso
Saldo 2022        2.250
Adição        8.015
Amortização      (3.338)
Saldo 2023        6.927
Adição        2.752
Amortização      (5.461)
Saldo 2024        4.218

A Companhia estimou as taxas de desconto com base nas taxas de juros 
contratadas, e em linha com as taxas observadas no mercado, excluindo do 
cálculo taxas contratadas que contém subsídio ou subvenção, para o prazo 
de seu contrato.

A amortização de arrendamentos e direitos de uso representa o impacto 
de R$ 5,461 milhões no resultado. Esses ativos são reconhecidos conforme 
as normas contábeis, principalmente seguindo o CPC 06 (R2) / IFRS 16, que 
exige que os arrendamentos sejam registrados no balanço patrimonial.

Em 31 de dezembro de 2024, a movimentação dos passivos de arrenda-
mento é demonstrada a seguir:

Passivos de Arrendamento
Saldo 2022   2.366
Adição   8.015
Juros       885
Pagamentos                  (3.982)
Saldo 2023   7.284

Adição   2.752
Juros    1.295
Pagamentos                  (6.824)
Saldo 2024   4.507

Circulante   4.025
Não Circulante      482

O impacto contábil ocorre devido à contabilização da amortização des-
ses ativos ao longo do período de arrendamento. Esse processo reduz o valor 
contábil do ativo de direito de uso, refletindo a utilização econômica do bem ar-
rendado. Como consequência, há um efeito no resultado da empresa de juros 
R$ 1.295, pois os juros são reconhecidos como despesa financeira, reduzindo 
o lucro líquido.

A Companhia apresenta, no quadro abaixo, a análise de seus contratos 
com base nas datas de vencimento. Os valores estão apresentados com base 
nas prestações não descontadas:

  Maturidade dos Contratos
     2024 2023
Menos de 1 ano    - -
Entre 1 e 2 anos    3.933 4.557
Entre 2 e 5 anos    1.869 3.516
Acima de 5 anos    -      96

  Maturidade dos Contratos
     2024 2023

Valores não descontados   5.802 8.169
Juros embutidos    (1.295)        (885)
Saldo em 31/12/2024   4.507 7.284

20 Despesas com pessoal

     2024 2023
Remuneração e encargos   3.014 2.493
Encargos Previdenciários      635    491
Benefícios       485    436
Outros              18     -

Total     4.152 3.420

21 Outras Receitas (Despesas) Operacionais

     2024 2023
Reversão e Constituição de provisões                 (2.068)      70
Outras Receitas e Despesas      (69) (1.460)
Receita de indenização do sinistro  1.817       16
Tributos recuperados por compensação (i) 2.658  3.363
Total     2.338  1.989

(i) Os tributos recuperados tratam-se de recuperação de crédito tributário 
por compensação, a origem dos créditos é referente a não incidência de Pis e 
Cofins sobre a receita de transporte de combustível destinado à Zona Franca de 
Manaus, direito reconhecido por decisão judicial transitada em julgado, confor-
me MS PIS/COFINS serviços ZFM - processo nº. 1000492-17.2017.4.01.3200.

22 Serviços Prestados 

     Serviços Prestados   2024 2023
     Consultorias e  Auditoria contábil    519   504
     Manutenção de Software       70   119
     Honorários Jurídicos       97     86
     Despesas Jurídicas Trabalhistas    113      -
     Locações        95     13
     Outros Serviços       125     43
     Total     1.019   765

 
23 Despesas Gerais e Administrativas

Gerais e Administrativas   2024 2023
Multas Dedutíveis    488 421
Viagens e Estadas   323   79
Custas-Legais e Judiciais   149   67
Confraternizações     55   31
Assistência Social     29     1
Transporte      14   10
Mensalidades e Contribuições    17   16
Outras Despesas      49   76
Total     1.124 701

24 Instrumentos Financeiros

O CPC 48 estabelece, entre outros, novos requerimentos para: classifi-
cação e mensuração de ativos financeiros, mensuração e reconhecimento de 
perda por redução ao valor recuperável de ativos financeiros, modificações nos 
termos de ativos e passivos financeiros e divulgação.

             31/12/2024        31/12/2023
Ativos Financeiros                               Valor Contábil  Valor Contábil        Categoria

Ativos
Caixa e equivalentes de caixa                     261                 1.072            Custo Amortizado
Depósitos de  AFRMM em conta vinculoada          6.430                7.875          Custo Amortizado
Contas a Receber de Clientes               8.838                5.978           Custo Amortizado
Direitos na  Transação Negocial                     5                     56           Custo Amortizado
Partes Relacionadas           172.924             149.123          Custo Amortizado
Outros Ativos                 2.555                    613          Custo Amortizado

Passivos
Fornecedores                6.723                9.536          Custo Amortizado
Empréstimos e Financiamentos             14.481              14.463          Custo Amortizado
Partes Relacionadas                         213                   210          Custo Amortizado
Passivos de Arrendamento                4.507                7.284          Custo Amortizado

Risco de Mercado e Gestão de riscos
Riscos de mercado são potenciais alterações em variáveis de mercado, 

tais como taxas de câmbio e taxas de juros, bem como riscos de crédito e 
liquidez. 

A Administração entre suas atribuições procura gerenciar e controlar as 
exposições a riscos de mercado, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mes-
mo tempo otimizar o retorno aos seus acionistas. As operações financeiras da 
Companhia são realizadas por intermédio da área financeira de acordo com a 
estratégia conservadora, visando segurança, rentabilidade e liquidez, em linha 
com as práticas de tesouraria e administração de caixa. 

Os principais fatores de risco que poderiam afetar o negócio da Compa-
nhia são sumarizados abaixo:

Risco de crédito
Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras 

caso um cliente ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em 
cumprir com suas obrigações contratuais. Os instrumentos financeiros que su-
jeitam a riscos de crédito referem-se, substancialmente, às suas disponibilida-
des registradas em caixa e equivalentes de caixa (com instituições financeiras), 
contas a receber (clientes comerciais) e recebíveis de partes relacionadas.

● Contas a receber 
A exposição da Companhia ao risco de crédito é influenciada principalmen-

te pelas características individuais de cada cliente. Contudo, a Administração 
também considera os fatores que podem influenciar o risco de crédito da sua 
base de clientes, incluindo o risco de não pagamento da indústria e do país no 
qual o cliente opera.

A Companhia limita a sua exposição ao risco de crédito de contas a re-
ceber, adotando como práticas somente negociar com clientes que possuam 
capacidade de crédito entendidas como suficientes.  

O principal cliente da Companhia em 31 de dezembro de 2024 represen-
tava 76% dos recebíveis (93% em 31 de dezembro de 2023), vêm operando 
com a Companhia por longa data, e nenhum de seus recebíveis foi baixado ou 
apresentou histórico de inadimplência.  

 Adicionalmente, não há histórico de securitização dos nossos créditos.

● Caixa e Equivalente de Caixa
Conforme divulgado na Nota Explicativa 3, o saldo em 31 de dezembro 

de 2024 de caixa e equivalentes de caixa, refere-se a recursos disponíveis 
mantidos em conta de instituições financeiras que possuem rating em escala 
nacional entre AA – e AA+, baseado na agência de rating S&P.

A Companhia considera que o seu caixa e equivalentes de caixa têm baixo 
risco de crédito com base nos ratings de crédito externos das contrapartes. 
Sendo assim, não há indicativos de impairment baseado nessa exposição de 
risco.

Todas as operações são realizadas com instituições de reconhecida liqui-
dez e em linha com as práticas de tesouraria e administração de caixa da 
Companhia.

Risco de taxa de juros
Esse risco é oriundo da possibilidade de se incorrer em perdas financeiras 

por conta de flutuações negativas nas taxas de juros que aumentem as despe-
sas financeiras relativas às suas obrigações financeiras. 

Em 31 de dezembro de 2024, temos empréstimos com taxa de juros pré-fi-
xadas e pós fixada, conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 10. A Com-
panhia atualmente não realiza operações de hedge, incluindo swap ou quais-
quer outras operações que envolvam instrumentos financeiros derivativos.  

Adicionalmente, existe o risco da queda de juros atrelada ao CDI impac-
tar negativamente a posição de caixa e equivalentes de caixa da Companhia 
(Nota Explicativa nº 3) e positivamente os empréstimos (Nota Explicativa nº 10) 
gerando assim uma redução do nível de receita sobre aplicações financeiras e 
da despesa financeira com juros, respectivamente.

Risco de liquidez
Representa o risco de escassez e dificuldade da Companhia honrar seus 

passivos (principalmente dívidas). A Companhia procura alinhar o vencimento 
de suas dívidas com o período de geração de caixa para evitar o descasamen-
to e assim gerar a necessidade de maior alavancagem financeira. 

O quadro abaixo detalha o prazo de vencimento dos principais passivos 
financeiros da Companhia na data dessas demonstrações financeiras conso-
lidadas:

        2024  Até 1 Ano         De 1 a 3 Anos   Total

Empréstimos e financiamentos 14.481  - 14.481
Fornecedores    5.723  -   6.723
Contrato de Arrendamento    4.025                 482   4.507
Partes Relacionadas       -                 213      213
Outras Contas a Pagar    2.328  -    2.328

Total    27.557                  695   28.252

Segue para fins comparativos a movimentação em 31 de dezembro de 2023:

               2023  Até 1 Ano     De 1 a 32 Anos    Total

Empréstimos  e financiamentos 10.841           3.982  14.463
Fornecedores    9.536                -    9.536
Contrato de arrendamento    5.093            2.291    7.284
Partes relacionadas        -               210       210
Outras contas a pagar    1.900                -     1.900

Total   27.010            6.383  33.393

Risco cambial
Esse risco é oriundo da possibilidade de se incorrer em perdas financeiras 

em caso de haver uma valorização significativa do dólar em relação à moeda 
local. Como a Companhia tem contrato de USD 342.687 com a Steamship Mu-
tual, ela fica exposta ao risco cambial. Isso significa que, se o dólar se valorizar 
em relação à moeda local, o custo do seguro aumenta. Esse aumento pode 
impactar diretamente as despesas da empresa, tornando os pagamentos mais 
caros do que o planejado.

 Análise de Sensibilidade
A administração da companhia realiza uma análise de sensibilidade para 

avaliar os impactos das variações no câmbio e nas taxas de juros sobre suas 
operações. Essa análise considera o fechamento do ano de 2024 e utiliza da-
dos disponíveis no mercado para projetar um cenário provável.

Entre as principais premissas adotadas estão a cotação do dólar a 5,9500, 
conforme indicado no relatório Focus de 24 de março de 2025, e a taxa CDI 
a 15,00%, segundo informações da BM&F. Esses índicadores ajudam a Com-
panhia a antecipar possíveis oscilações e a tomar medidas estratégicas para 
minimizar riscos financeiros, garantindo maior estabilidade e previsibilidade no 
planejamento econômico. Os riscos considerados na análise a seguir são o 
aumento da cotação do dólar e da taxa CDI.

25 Transações que não afetam caixa

As transações abaixo não tiveram impacto no caixa da Companhia:

   31/12/2024 31/12/2023

Baixa Imobilizado            42         -
Partes Relacionadas      1.732       4.784
TOTAL       1.774       4.784

Baixa Imobilizado: Na movimentação de embarcações em andamento 
ocorreu uma reclassificação contábil no valor de R$ 42 mil. Esse montante 
foi transferido para a conta de “sinistros a recuperar”, visto que os custos as-
sociados à recuperação da embarcação estão cobertos pelo seguro e, serão 
ressarcidos pela seguradora. 

Partes Relacionadas: A movimentação entre CNA e Asgaard no montante 
de R$ 1.732 em 2024 (R$ 4.784 em 2023) é referente aos afretamentos da 
Balsa E-237 e Navio Asgaard Sophia.

26 Cobertura de seguros  

A Companhia possui apólices de seguro com objetivo de proteger sua ope-
ração e seus ativos.

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte 
do escopo de revisão de auditoria e, consequentemente, não foram auditadas 
ou revisadas pelos nossos auditores independentes.

As principais coberturas são:

Seguro P&I
Empréstimos e 
Financiamentos

US$

CDI

US$
CDI

31/12/2024

             2.179 
           
14.481 

           6,1923
12,15%

Base

    71 
  

(2.205)
   

5,9900 
15,00%

+25%
Cenário I

       (456)

(2.756)

7,4875 
18,75%

+50%
Cenário II

     (983)
  

 (3.308)

 8,9850 
22,50%

ONJORNAL.COM - CNPJ 05.035.443/0001-04 n redacao@onjornal.com n comercial@onjornal.com

Continuação

Continua

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA - CNA
CNPJ/MF: 04.562.559/0001-66  NIRE 13300002581



MAO, Sábado, 28 de Junho de 
2025 n Ano 6 n Nº  2481pág 22

ONJORNAL.COM - CNPJ 05.035.443/0001-04 n redacao@onjornal.com n comercial@onjornal.com

Atos Legais

Aos Administradores e Acionistas 
Companhia de Navegação da Amazônia - CNA 
Manaus - AM

Opinião : Examinamos as demonstrações financeiras da Companhia de 
Navegação da Amazônia - CNA (“Companhia”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempe-
nho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do au-
ditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes pre-
vistos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. 

Responsabilidades da diretoria pelas demonstrações financeiras 
A diretoria da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 

apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 

operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou ces-
sar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de au-
ditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segu-
rança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as even-
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações financeiras. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e man-
temos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

l Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demons-
trações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, pla-
nejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fun-
damentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante re-
sultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. 

l Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a audi-
toria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstân-
cias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia. 

l Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoa-
bilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela di-
retoria. 

l Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil 

de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que pos-
sam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional. 

l Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demons-
trações financeiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações fi-
nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de ma-
neira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, en-
tre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria plane-
jados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identifi-
cadas durante nossos trabalhos. Rio de Janeiro, 17 de junho de 2025

Seguro de Cascos Marítimos:
 Cobertura total da frota de R$ 131 milhões, seguradora AXA Seguros S.A.

Seguro de Proteção e Indenização a terceiros (P&I):
Cobertura limitada a US$ 8,2 bilhões por evento e ocorrência, com subli-

mite de US$ 1 bilhão para poluição ambiental, segurador SteamShip Mutual.

Seguro Carga:

Cobertura limitada a 50 milhões por evento/viagem, seguradora Mapfre 
Seguros gerais S.A com vigência de 30.12.24 a 30.12.25.

Foi renovado em 04 de julho de 2024 com vigência até 04 de julho de 
2025, o seguro de responsabilidade civil de diretores e administradores (D&O), 
da controladora e suas subsidiárias, no valor segurado de até R$ 50 milhões.

27 Compromisso de Garantia: 

• A Companhia figura como terceiro garantidor em obrigação de fi-
nanciamento tomado pela controladora Mlog junto ao Banco BNDES, para in-
vestimento na aquisição das embarcações Geonísio Barroso, Yvan Barreto e 
Haroldo Ramos, no montante de R$ 8.074 em 31 de dezembro de 2024.

• A CNA figura como um dos avalistas, co-devedores solidários e 
principais pagadores no termo de emissão de notas comerciais emitidas por 
sua controladora, a MLog S.A., em 04 de dezembro de 2024, no valor total de 
R$110 milhões.

• A CNA consta também como devedora solidária no Instrumento par-
ticular de confissão de dívida e outras avenças entre a MLog S.A. e os antigos 
credores do Grupo Libra, na operação de venda da empresa de navegação 
para a MLog S.A.

28 Eventos subsequentes

• Renovação de prazo do contrato com cliente Petrobrás por mais 2 
anos com saldo remanescente do contrato de R$ 65 milhões de reais em maio 
de 2025. 

• Em 04 de fevereiro de 2025, a Companhia contraiu empréstimo de 
longo prazo no valor de R$ 14 milhões junto a instituição bancária (Banco do 
Brasil). Essa captação de recursos tem como propósito custear novos projetos 
da Companhia, e as garantias utilizadas foram as embarcações Gabriela, Ar-
gelim, Acapu, Rio Puruê, Rio Grande e Rio Araguaia. Não existem obrigações 
de acompanhamento não financeiras. O crédito tem a duração de 42 meses.

• Desinvestimento: No dia 06 de maio de 2025, a Companhia vendeu 
10 (dez) embarcações que estão fora de operação, devido não ser viável o 
investimento na modernização das mesmas, uma vez que a demanda opera-
cional requer embarcações mais modernas e de maior capacidade. A venda 
resultará em superávit liquido de R$ 7,3 milhões, considerando que são embar-
cações antigas com alto nível de depreciação. 

• No dia 15 de abril de 2025, a Companhia obteve um empréstimo 
de longo prazo no valor de R$ 15 milhões, concedido pelo Quatá Fundo de 
Investimentos. Esse recurso foi captado para financiar novos projetos da Com-
panhia. Como garantia, foram utilizados os recebíveis da embarcação Geonisio 
Barroso da Controladora Mlog S.A, que atualmente está afretada pela Petro-
brás. O empréstimo possui um prazo de 24 meses e não exige obrigações de 
acompanhamento não financeiro.

• No dia 16 de maio de 2025, a Companhia obteve um empréstimo 
de longo prazo no valor de R$ 9,5 milhões, concedido pelo Banco BMG S.A. 
Esse recurso foi captado para financiar novos projetos da Companhia. Como 
garantia, foram utilizados os recebíveis da Petrobras S.A conforme Instrumento 
Contratual Jurídico nº 1002.0124166.23.2. O empréstimo possui um prazo de 
24 meses e não exige obrigações de acompanhamento não financeiro.
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O PREFEITO MUNICIPAL DE PAUINI, no uso de suas atribuições le-
gais resolve: I – ADERIR 50% DOS ITENS da Ata de Registro de Preços 
nº. 015/2024, resultante do Pregão Presencial nº. 010/2024 da Prefeitura 
Municipal de Japurá, tendo por objeto “EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE PUBLICAÇÃO DE ATOS ADMINISTRATIVOS NO DIÁRIO 
OFICIAL DA UNIÃO, DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DO AMAZONAS E EM 
JORNAL DE CIRCULAÇÃO (DIÁRIO DIGITAL), PARA ATENDER AS NE-
CESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JAPURÁ/AM”, adjudicado 
e homologado para a empresa: SELVA PUBLICIDADE LTDA, inscrita no 
CNPJ nº 05.035.433/0001-04, conforme itens, quantidade, unidade e va-
lores a seguir: 1 - 85Und R$ 775,00; 2 - 85Und R$ 885,00; 3 - 85Und R$ 
905,00; 4 - 85Und R$ 325,00; 5 - 85Und R$ 360,00; 6 - 85Und R$ 390,00; 
7 - 85Und R$ 920,00 e 8 - 85Und R$ 1.080,00.

II – FORMALIZAR a adesão da Ata de Registro de Preços; 

III – PUBLIQUE-SE, no Diário Oficial da União, para fins de eficácia e 
validade; 

Pauini, 04 de junho de 2025.

Raimundo Renato Rodrigues Afonso 
Prefeito Municipal de Pauini

ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 015/2024 – JAPURÁ
PREGÃO PRESENCIAL nº 010/2024 - JAPURÁ
Processo Administrativo nº 045/010/2025. 
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PAUINI/AM 
CNPJ 04.530.135/0001-10. 
Contratada: SELVA PUBLICIDADE LTDA
CNPJ: 05.035.433/0001-04. 
Objeto: “CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE PUBLICAÇÃO DE ATOS 

ADMINISTRATIVOS NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, DIÁRIO OFICIAL DO 
ESTADO DO AMAZONAS E EM JORNAL DE CIRCULAÇÃO (DIÁRIO DI-
GITAL)”. 

Valor: R$ 479.400,00 (quatrocentos e setenta e nove mil e quatrocentos 
reais)

Prazo de Vigência: 12 (doze) meses. 
A contar de: 06/06/2025.
Unidade: 002 – Secretaria Municipal de Administração
Funcional: 4.122.0011.2.006 – Manutenção da Secretaria Municipal de 

Administração
Elemento: 3.3.90.39 – Outros serviços de terceiros Pessoa Jurídica
Recurso: 1.500

RAIMUNDO RENATO RODRIGUES AFONSO
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE PAUINI/AM

RATIFICAÇÃO DE ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS EXTRATO DE CONTRATO Nº 031/2025

ESTADO DO AMAZONAS
Prefeitura Municipal de Pauini
Comissão Permanente de Licitação - CPL

ESTADO DO AMAZONAS
Prefeitura Municipal de Pauini
Comissão Permanente de Licitação - CPL



ATIVO

Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber de clientes
Adiantamentos
Tributos a recuperar
Outros créditos
Despesas antecipadas

Ativo não circulante
Títulos e valores mobiliários
Depósitos judiciais
Despesas antecipadas

Imobilizado líquido
Intangível líquido

Total do Ativo

AURORA DA AMAZÔNIA TERMINAIS  E SERVIÇOS  LTDA.
CNPJ 04.694.548/0001-30 -  NIRE 132.004.009-09 -  RUA MIN. JOÃO GONÇALVES ARAÚJO, 472 - PARTE E - DISTRITO INDUSTRIAL I - AM - CEP 69.075.840

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de Reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício

Ajustes para conciliar o resultado às disponibili-
dades geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação de ativos imobilizados
Amortização de ativos intangíveis
Provisão para contingências

Decréscimo/ (acréscimo) em ativos operacionais
Títulos e valores mobiliários
Contas a receber de clientes
Adiantamentos
Tributos a recuperar
Outros créditos
Despesas antecipadas
Depósitos judiciais

Decréscimo/ (acréscimo) em passivos 
operacionais
Fornecedores
Obrigações tributárias
Obrigações trabalhistas
Outros débitos

Caixa gerado nas (consumido pelas) operações

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado
Aquisição de ativo intangível

Caixa proveniente das (aplicados nas) atividades 
de investimento
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de distribuição de lucros

Caixa proveniente das (aplicados nas) atividades 
de financiamento
Aumento (Redução) de caixa e equivalentes de 
caixa
Caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício
No final do exercício

Aumento (Redução) de caixa e equivalentes de 
caixa

2024

7.246
4.042
2.265
9.032

223
960

23.768

4.922
6.803
1.086

12.811
9.539
2.401

11.940

24.751

48.519

2024

5.346

629
47
79

6.101

(4.922)
(1.808)

308
(9.009)

(180)
(1.592)

(568)

3.347
812
604
92

(6.815)

(7.920)
(2.013)

(9.933)

(5.950)

(5.950)

(22.698)

29.944
7.246

(22.698)

2023
(não auditado)

29.944
2.234
2.573

23
43

454
35.271

-
6.235

-
6.235
2.248

435
2.683

8.918

44.189

2023
(não auditado)

8.694

501
18

-
9.213

-
1.238

660
314
189
(90)

(2.001)

(519)
(239)
(30)

(211)

8.524

(1.290)
(412)

(1.702)

(10.050)

(10.050)

(3.228)

37.573
29.944

(7.629)

Demonstração dos fluxos de caixa para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de Reais)

Saldos em 31 de dezembro 
de 2022 (não auditado)

Distribuição de lucros
Lucro líquido do exercício

Saldos em 31 de dezembro 
de 2023 (não auditado) 

Distribuição de lucros
Lucro líquido do exercício

Saldos em 31 de dezembro 
de 2024

Capital 
social

subscrito

400

-
-

400

-
-

400

Reserva
de lucros

41.679

(10.050)
8.694

40.323

(5.950)
5.346

39.719

Patrimônio
líquido

42.079

(10.050)
8.694

40.723

(5.950)
5.346

40.119

Demonstração das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de Reais)

Passivo circulante
Fornecedores
Obrigações tributárias
Obrigações trabalhistas
Outros débitos

Passivo não circulante
Provisão para contingências

Patrimônio líquido
Capital social subscrito
Reservas de lucros

Total do passivo e patrimônio líquido

         2024

4.790
1.772
1.478

281
8.321

79
79

400
39.719
40.119

48.519

2023
(não auditado)

1.443
960
874
189

3.466

-
-

400
40.323
40.723

44.189

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

       2024

46.066
(20.693)

 
25.373 

(15.252)
(5.206)

(10.838)

11.657 
(19.639)

5.734
8.290
(169)

13.855
(8.509)

5.346

2023
(não auditado)

40.207
(17.994)

22.213 

(13.736)
(3.655)
(1.421)

6.778 
(12.034)

10.179
5.555
(146)

15.588
(6.894)
(8.694)

Demonstração do resultado para os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de Reais)

Receita de contratos com clientes
Custos dos serviços realizados

Lucro bruto

Receitas/ (despesas) operacionais:
Despesas gerais e administrativas
Despesas com pessoal
Despesas tributárias
Outras receitas (despesas) 
operacionais, líquidas

Lucro antes do resultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras

Lucro antes do imposto de renda e 
da contribuição social
Imposto de renda e contribuição social
Lucro líquido do exercício

PAOLA DI GREGÓRIO MATIAS - Sócia-Diretora
CPF 213.657.058-70

LÚCIA APARECIDA HASHIMOTO - CPF 063.872.038-99
Contadora CRC-1SP 136.882/0-4

2024

5.346

-

5.346

2023
(não auditado)

(8.694)

-

8.694

Demonstração do resultado abrangente para os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em milhares de Reais)

Lucro líquido do exercício

Outros resultados abrangentes

Total do resultado abrangente do 
exercício
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